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Chuvas

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas da Vertical

CASSAÇÃO DO PL-CE 
PARADA NO TSE

C
ompletou cinco meses na semana passada sessão do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) que começou a julgar 
recursos do PL-CE contra decisão do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Ceará (TRE-CE) que cassou bancada 

de quatro deputados da sigla na Alece. Processos entraram em 
julgamento em 5 de dezembro, mas foram retirados de pauta 
a pedido do relator Antonio Carlos Ferreira, por conta de um 
recurso que tentava decretar a suspeição de um dos juízes do 
TRE-CE. A questão foi rejeitada pela Corte no mesmo dia, mas 
desde então não houve novos avanços no caso. A preço de hoje, 
o PL mantém mandatos – três deles, uma vez que Marta Gon-
çalves migrou para o PSB – e já faz arranjos para 2026. Bastido-
res, no entanto, se perguntam: quando assunto terá desfecho?

VERTICAL
ESTA COLUNA É PUBLICADA DE SEGUNDA A SÁBADO

CARLOSMAZZA@OPOVO.COM.BR

ESTA COLUNA É PUBLICADA DE SEGUNDA A SÁBADO

POR CARLOS MAZZA

HORIZONTAIS_
Foi publicada ontem resolução que cria o Diário Ofi cial 
da Alece. Com isso, publicações que ocorrem hoje 
no Diário Ofi cial do Estado passarão para página do 
Legislativo. /// Tomaram posse ontem, no auditório da 
FCDL, 45 jovens que integrarão o Conselho de Jovens 
Leitores do O POVO. Outros 30 foram reconduzidos.

DRONES

O superintendente do Ibama 
no Ceará, Deodato Ramalho 
(PT), divulgou nas redes de-
núncia sobre o uso de drones 
de agrotóxicos para desma-
tamento ilegal no Sertão Cen-
tral e no Cariri, possivelmente 
para formação de pastos. 

FISCALIZAÇÃO

Em entrevista à estagiária Ca-
mila Maia, da Vertical, o su-
perintendente afirmou que os 
casos ocorreram em pelo me-
nos três municípios cearen-
ses, com delações feitas pelos 
próprios civis. Ele afirma que 
o órgão já mapeia os locais.

NOVA LEI

Deodato destaca, no entanto, 
que caso não possui relação 
direta com lei do ano passado 
que liberou a pulverização de 
agrotóxicos por drones, uma 
vez que não envolve áreas de 
cultivo, mas sim de desmata-
mento de matas.

PSDB

O procurador-regional eleito-
ral, Samuel Arruda, deu pa-
recer pela desaprovação das 
contas do Diretório Estadual 
do PSDB Ceará no exercício de 
2023. Caso irá a julgamento na 
próxima semana no plenário 
virtual do TRE-CE.

JANJA I

A primeira-dama Janja vi-
rou assunto por suposta gafe 
que teria causado ao propor, 
durante reunião de Lula com 
Xi Jinping, regulação da rede 
social TikTok. Ontem, a ex-
governadora Izolda Cela (PSB) 
saiu à defesa de Janja.

JANJA II

“A intenção, por parte de al-
guns, de desgastar o governo 
Lula é tão grande, que não 
dão o mínimo valor ao méri-
to do assunto enfatizado por 
Janja: a defesa da vida e saú-
de mental das crianças e jo-
vens”, disse Izolda.

DÍVIDAS

Atual prefeito de Sobral, Oscar 
Rodrigues (União), denunciou 
dívida superior a R$ 300 mi-
lhões deixada pela gestão do 
antecessor Ivo Gomes (PSB). 
Segundo ele, parcela de mais 
de R$ 20 milhões foi quitada 
no início deste mês.

RESPOSTA

Ivo, por sua vez, se defendeu 
destacando que empréstimo 
foi aprovado por vereadores 
e financiou diversos projetos. 
Ele ironiza ainda fala de Oscar 
sobre falta de recursos, des-
tacando criação de oito novas 
secretarias pela gestão.

ESTADO “ARMA” GUARDA MUNICIPAL

O governador Elmano de Freitas (PT) e o prefeito Evandro Leitão 
(PT) oficializaram doação de 429 armas do Estado para a Guar-
da Municipal. Como a coluna antecipou na segunda-feira, armas 
devem ampliar atuação de guardas no policiamento da Capital.

FÁBIO LIMA

| CERIMÔNIA | Ao todo, são 75 jovens representando 

57 entidades da sociedade civil e suas bandeiras

Empossados novos 
membros do Conselho 
de Jovens Leitores do O POVO

JOÃO FILHO TAVARES

POSSE foi realizada no 
Auditório da Faculdade CDL

O auditório da Faculdade 
CDL, no Centro de Fortaleza, 
foi o palco da posse dos 45 
rapazes e moças que durante 
o ano de 2025 integrarão a 5ª 
formação Conselho de Jovens 
Leitores do O POVO, que desde 
2021 atua como uma ponte en-
tre as entidades que os indica e 
o Grupo de Comunicação.

Além destes, outros 30 
membros – que já integravam 
o conselho – foram reconduzi-
dos por mais um ano na equi-
pe. Ao todo, são 75 membros de 
faixa etária entre 15 e 43 anos 
que representam 57 entidades.

O coordenador do Conselho 
de Jovens Leitores do O POVO, 
Cli􀍜  Villar, parabenizou os 
conselheiros reconduzidos e 
os conselheiros empossados e 
disse que o Conselho é um es-
paço de fala e debate.

A escolha dos conselhei-
ros é feita pelas entidades 
que apontam quem serão 
os representantes.

“O Conselho existe há cinco 
anos e desde a terceira for-
mação os jovens representam 
bandeiras sociais de entidades 
da sociedade civil organizada. 
Nós convidamos as entidades 
e elas indicam seus represen-
tantes no conselho para um 

GABRIELA MONTEIRO
gabriela.aragao@opovo.com.br

mandato de dois anos – ou se 
preferir fazer um rodízio de 
substituição”, explicou Cli􀍜 .

Em seu primeiro ano, Luana 
Lima, representante do Museu 
da Fotografi a, expressou entu-
siasmo pela nova oportunida-
de e descobrir como o veículo 
de comunicação funciona.

“A comunicação sempre foi 
um gosto meu, então, como 
representante do museu da 
fotografia, acredito que será 
uma oportunidade para le-
vantar questões culturais e 
de arte”, disse.

Também em seu primeiro 
ano, a estudante de Letras e 

representante da Universi-
dade Estadual do Ceará, Ias-
mim Bezerra, disse que ficou 
animada em relação a ter es-
paço para escrever e conhe-
cer novas pessoas. “É uma 
forma de compartilhar um 
pouco do meu curso no jornal 
e em uma gama de informa-
ções e novas pessoas”.

O grupo realiza reuniões 
mensais, onde os conselhei-
ros podem analisar, debater e 
propor pautas nas esferas na-
cional e internacional do jor-
nalismo, com foco no conteúdo 
editorial das plataformas do 
Grupo O POVO.



www.opovo.com.br

Sábado
Fortaleza - CearÁ - 17 de maio de 2025 3Farol

ediÇÃo: domitila andrade | domitila.andrade@oPoVo.Com.Br | 85 3255 6101

no ano de 2023, houve 7 mil registros de casamento civil 
entre mulheres no Brasil. esse número representa aumento 
de 5,9% em relação a 2022, sendo o maior já registrado na 
série histórica do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) específica para uniões homoafetivas, 
iniciada em 2013. o recorde anterior era de 2022, com 6,6 
mil celebrações. O dado faz parte do levantamento 
estatísticas de registro Civil, divulgado ontem, 16.

5,9%

China, UE

| brasil | Gripe aviária

e Argentina 
suspendem 
compras de frango

A confirmação da ocorrên-
cia de um foco de gripe aviária 
(H5N1) em um granja comercial 
no município de Montenegro, 
no Rio Grande do Sul, levou à 
suspensão temporária das ex-
portações brasileiras de carne 
de frango para a União Euro-
peia (UE), para China e para Ar-
gentina. Um segundo foco ain-
da foi detectado no Zoológico de 
Sapucaia do Sul, a cerca de 50 
quilômetros dali, também na 
Grande Porto Alegre.

De acordo com o ministro 
da Agricultura, Carlos Fá-
varo, a suspensão de impor-
tações é automática e está 
prevista nos protocolos de 
exportação de frango acor-
dados entre o Brasil, o bloco 
europeu e a China.

A União Europeia está entre 
os dez principais destinos do 
frango brasileiro. As exporta-
ções de frango para o bloco res-
pondem por cerca de 7% de todo 
volume vendido no exterior pelo 
Brasil. Em 2024, os embarques 
de carne de frango para os 27 
países da União Europeia soma-
ram 229,984 mil toneladas, mo-
vimentando US$ 655,3 milhões.

A China, que compra 10,89% 
de toda a carne de frango que 
o Brasil exporta, também sus-
pendeu, por até 60 dias, as im-
portações do produto.

“Para a China e a comuni-
dade europeia, restringe-se 
(as compras de carne de fran-
go) para todo o Brasil tempo-
rariamente”, confirmou o mi-
nistro da Agricultura.

Este é o primeiro registro de 
H5N1 em sistema comercial no 
Brasil, embora desde 2023 o ví-
rus já tenha sido identificado em 
aves silvestres. Segundo Fáva-
ro, desde a descoberta daquele 
ano, o ministério intensificou 
a revisão dos protocolos com 
os importadores. “Com alguns 
países, ainda não foi concluído. 

É possível que consigamos es-
sas mudanças, comprovando 
que outras regiões (do País) não 
têm risco de foco e, com isso, 
liberação dos embarques das 
demais regiões”, disse ele.

No caso da Argentina, o Ser-
viço Nacional de Sanidade e 
Qualidade Agroalimentar (Se-
nasa) do país vizinho decidiu 
suspender preventivamente 
as importações de produtos 
e subprodutos brasileiros de 
origem avícola que dependem 
da comprovação de que o país 
está livre da gripe aviária de 
alta patogenicidade (IAAP).

Além disso, o governo argen-
tino afirmou que está tomando 
medidas de biossegurança e vi-
gilância sanitária de estabele-
cimentos avícolas para reduzir 
o risco de ingresso. O foco da 
gripe aviária ocorreu a cerca de 
620 quilômetros (km) da fron-
teira entre os dois países.

Entre os países que já revisa-
ram seus protocolos com o Brasil 
estão o Japão, a Arábia Saudita, 
os Emirados Árabes e a Argen-
tina e hoje limitam as restrições 
apenas ao estado ou ao municí-
pio afetado. “No caso do Japão, 
por exemplo, que compra do 
Brasil 70% da carne de frango 
que importa, as exportações se-
guirão normalmente, com exce-
ção dos produtos originados do 
município de Montenegro (RS)”, 
explicou Fávaro, observando que 
o Brasil ainda negocia a regiona-
lização do protocolo com o bloco 
europeu para que a suspensão de 
exportações seja restrita à região 
do foco detectado, em um raio de 
10 quilômetros, ou ao Estado.

Portanto, além do Japão, 
Reino Unido, Emirados Árabes e 
Arábia Saudita devem suspen-
der apenas a compra de frango 
de produtores gaúchos, segun-
do Fávaro. A Argentina, no en-
tanto, anunciou ontem que sus-
pendeu todas as importações 
de carne de frango do Brasil. 
(Agência Estado)

adoBestoCk

conFirmado foco de gripe 
aviária no rio Grande do sul

a repórter de Política do o povo Thays Maria Salles foi 
homenageada em solenidade da assembleia legislativa do 
Ceará (alece) em alusão aos 80 anos da vitória de aliados na 
segunda Guerra mundial e à atuação da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB) no conflito. Ela é autora de 
duas reportagens sobre as missões dos chamados 
“pracinhas” nas batalhas de montese e de monte Castelo.

Homenagem à repórter do o povo

Alece
Junior Pio/ aleCe

Quase 70% das maternidades do Brasil registraram pelo menos 
uma morte materna em 2020 e 2021 e apenas 54% dessas 
tinham equipes completas, com obstetra, anestesista e 
enfermeira obstétrica, trabalhando durante as 24 horas do dia. 
Os dados inéditos fazem parte da Pesquisa Nascer no Brasil 2, 
da Fundação Oswaldo Cruz - Fiocruz, o maior levantamento 
sobre parto e nascimento do País, e está em fase final de 
compilação dos resultados. (agência brasil)

Falta de equipes em maternidades

PesquisA fiocruz
adoBestoCk

cidadania americana

Fraude no inss

o departamento de segurança 
interna dos estados unidos está 
analisando uma proposta de 
reality show em que imigrantes 
competiriam entre si pela 
cidadania americana.
Os desafios seriam baseados em 
tradições e costumes 
americanos, segundo tricia 
McLaughlin, porta-voz do 
departamento. ela disse que a 
proposta está na fase inicial de 
análise e ainda não foi avaliada 
pela secretária de segurança 
interna, kristi noem.
de acordo com a apresentação 
obtida pelo daily mail, que 
revelou a história, cada episódio 
do reality teria um “desafio de 
herança cultural”, um “desafio de 
eliminação”, uma “reunião em 
assembleia” e uma “votação 
final”. (agência estado)

o ministro da advocacia-Geral 
da união (aGu), Jorge messias, 
afirmou, ontem, 16, que mais 
quatro entidades associativas 
devem ser incluídas no 
processo por possíveis fraudes 
em aposentadorias e pensões 
pagas pelo instituto nacional do 
seguro social (inss). ele não 
informou, entretanto, qual o 
valor arrecadado por essas 
entidades ao longo dos anos que 
deve ser alvo de medidas de 
bloqueio cautelar.
na semana passada, a aGu 
pediu à Justiça Federal o 
bloqueio de R$ 2,56 bilhões em 
bens de 12 entidades 
associativas. elas constituem o 
“núcleo da fraude”, sendo alvo do 
maior número de reclamações 
por parte de segurados do inss. 
(agência brasil)

Governo Trump 
considera reality 
show com imigrantes

Mais 4 entidades 
devem ser alvo 
de processo

Startups criadas na Univer-
sidade Federal do Ceará (UFC) 
receberão R$ 1,7 milhão para in-
vestimentos. Os recursos serão 
utilizados para investimentos 
na área tecnológica, bem como 
para a aceleração para o cresci-
mento e desenvolvimento, e in-
ternacionalização das marcas.

O montante é proveniente da 
Fundação Cearense de Apoio ao 
Desenvolvimento (Funcap) e da 
Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), por meio do Pro-
grama Tecnova III.

Aprovadas no programa, 
as startups CompreUP, GoTest 
Consultoria em Teste de Soft-
ware e Virtutis Energy estão li-
gadas aos setores de Tecnologia 
da Informação e Comunicação, 
e Energia Renovável.

Vinculadas ao Parque Tecno-
lógico (Partec) da Universidade 

Federal do Ceará (UFC) e à Agên-
cia UFC Inova, as equipes for-
mam empresas de base tecno-
lógica, que buscam por meio 
da inovação aplicar modelos de 
negócios eficientes, com entre-
ga de serviço em larga escala e 
custos controlados.

De acordo com Lívia Barreto, 
diretora-presidente substituta 
do Partec, ao tornar os projetos 
interessantes, além de oferecer 
o primeiro contato com o em-
preendedorismo, os alunos da 
universidade conseguem ge-
rar empregabilidade para eles 
mesmos, passando assim, a re-
crutar outros alunos.

“Eles estão extremamente 
animados com essa oportuni-
dade. São empresas que têm 
um potencial muito grande, 
de impacto, tanto na área de 
sustentabilidade de compras, 
tecnologia de informação e 
energias. Elas representam 
soluções de alto potencial de 
impacto e reforçam o com-
promisso da universidade na 
ponte entre campo científico e 
mercado”, explica Lívia.

| investimento | Equipes formam 

empresas de base tecnológica

Startups criadas na UFC 
receberão R$ 1,7 milhão

Filipe vasconcelos

economia@opovo.com.br

Júnior Panela/uFC

startups criadas na 
uFC receberão investimentos



esPeCial Para o PoVo
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TERRAS-RARAS:

| MINERAÇÃO | País tem a 2ª maior 

reserva desses minerais críticos, 

cobiçados pelo setor tecnologia. 

Número de pesquisas cresce, mas 

produção ainda é incipiente

O potencial brasileiro na 
exploração de minerais crí-
ticos, especialmente de ter-
ras-raras, coloca o País no 
centro das movimentações 
do setor de mineração. Isso 
acelerou com a defl agração 
da guerra tarifária entre Es-
tados Unidos e China. Após 
a interposição de uma série 
de taxas para importação de 
produtos de ambos os mer-
cados, os chineses tocaram 
onde “dói” nos norte-ame-
ricanos: restringiram as ex-
portações de Elementos de 
Terras-Raras (ETR), mercado 
que dominam 90% do refi -
no, afetando de forma direta 
diversos setores, principal-
mente o de tecnologia.

Elon Musk, CEO da Tesla, é 
um dos empresários que já 
manifestaram preocupação 
com a oferta de insumos 
para abastecer sua compa-
nhia. Um dos projetos afeta-
dos é o de criação de robôs 
humanoides da empresa, o 
Optimus. Em 24 de abril úl-
timo, Musk afi rmou que tem 
tentado negociar direta-
mente com o governo chinês 
para superar a questão das 
restrições sobre ímãs des-
ses minerais. Além dos ro-
bôs humanoides, a medida 
afeta cadeias inteiras, como 
a de defesa, energia e tecno-
logias automotivas.

Terras-raras - diferente-
mente do que o nome indica - 
são um conjunto de elementos 
químicos abundantes na na-
tureza, mas encontrados dis-
persos em outros minérios até 
bem pouco tempo mais atrati-
vos comercialmente para o se-
tor mineral. Os países com as 
maiores reservas são a China, 
com 44 milhões de toneladas, 
seguida do Brasil e do Viet-
nã, que possuem 22 milhões 
de toneladas, depois vindo 
Rússia (12 milhões), Índia (6,9 
milhões) e Austrália (3,4 mi-
lhões), conforme dados de 2018 
do United States Geological 
Service (USGS).

Entre 2023 e 2024, a China 
ampliou sua extração de 255 

mil toneladas para 270 mil to-
neladas. A seguir, na lista de 
maiores produtores, aparecem 
os Estados Unidos, com 45 mil 
toneladas (menos de 20% da 
capacidade chinesa). O Brasil 
explorou o equivalente a 140 
toneladas, segundo a USGS. 
Apesar da grandiosa reserva, 
a exploração no Brasil ainda é 
incipiente. Enquanto a China 
apostou fortemente neste mer-
cado há uma década, os proje-
tos brasileiros mais relevantes 

SAMUEL PIMENTEL

samuel.pimentel@opovo.com.br
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são recentes e ocorrem nos es-
tados de Goiás e em Minas Ge-
rais (principalmente neodímio 
- Nd, Praseodímio - Pr, Térbio - 
Tb e Disprósio - Dy), além do Rio 
de Janeiro, que explora mona-
zita, um fosfato de ETR (princi-
palmente Cério - Ce, Lantânio - 
La, e Tório - Th) encontrado na 
areia de praias.

As aplicações tecnológicas 
são tão diversas quanto vi-
tais para produção industrial 
de produtos como lâmpadas 
de LED, lasers, veículos elé-
tricos, turbinas eólicas, su-
perímãs presentes em discos 
rígidos de computadores e na 
separação de componentes do 
petróleo. Dentro do cenário 
descrito, o Ceará tem atraído 
crescente interesse de inves-
tidores do setor mineral. Nos 
últimos dez anos, a quanti-
dade de processos minerá-
rios protocolados na Agência 

Nacional de Mineração (ANM) 
cresceu cerca de 240%, po-
sicionando-o como um dos 
cinco estados mineradores 
do País na próxima década, 
atrás somente de estados com 
longa tradição, como Minas 
Gerais e Maranhão. Dentre os 
minerais explorados alguns 
de grande valor econômico, 
como ouro, platina, ferro, co-
bre, manganês, grafi ta, urâ-
nio, fosfato, lítio, rochas or-
namentais e gemas.

Agora, após mapeamento 
que identificou pelo menos 
quatro áreas com reservas 
de terras raras, o interesse 
cresce - colocando o Ceará 
na lista de estados brasilei-
ros com o maior potencial de 
exploração. Dados da AMN 
apontam que os estados com 
a maior incidência de locais 
próprios são Minas Gerais 
(5 locais), seguido de Bahia, 

Espírito Santo e Ceará (4). No 
Estado, as iniciativas minei-
ras estão em fase de pros-
pecção, em que são realiza-
dos estudos para saber se há 
minério suficiente para ex-
tração comercial, nas regiões 
da Ibiapaba, Sertão Central e 
Vale do Jaguaribe.

foi a alta da quantidade de 
processos minerários 
protocolados na Agência 
Nacional de Mineração 
(ANM), para o Ceará

240%

COMO O BRASIL 
ENTRA NA 
DISPUTA ENTRE 
EUA E CHINA
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ÍNTEGRA
Este especial foi publicado com 
antecedência para o assinante 
do O POVO+. Veja no online 
mais infográficos interativos

PESQUISA

Fortescue, 
mineradora 
australiana 
que anunciou 
investimento 
de hidrogênio 
verde no 
Ceará, aposta 
em pesquisa 
sobre 
minerais 
críticos


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EXPLORAÇÃO MINERAL 
PODE FAVORECER 
HUB DE HIDROGÊNIO

Ceará.

O aumento da demanda por 
ETR no mundo por conta do 
processo de transição energé-
tica tem gerado uma corrida 
no Brasil. Ceará e outros esta-
dos do Nordeste são alvos de 
crescimento do interesse das 
empresas em pesquisas mi-
nerais. Segundo levantamento 
da Associação Profi ssional dos 
Geólogos do Ceará (APGCE), o 
potencial local para a ocorrên-
cia de terras raras tem desta-
que para áreas em Solonópole 
e Irauçuba, onde foram encon-
tradas anomalias de elementos 
como Cério (Ce) e Lantânio (La).

Pesquisadores da APGCE 
apontam que essa descoberta 
deve benefi ciar a futura in-
dústria de hidrogênio verde 
a ser instalada no Complexo 
Industrial e Portuário do Pe-
cém. Entre os principais usos 
e aplicações dos elementos 
está a de ligas de lantânio 
como esponjas de hidrogênio. 
São capazes de absorver até 
400 vezes o seu volume de hi-
drogênio gasoso, propriedade 
importante para geração de 

hidrogênio verde, diz o estudo 
ao qual O POVO teve acesso.

Em termos de pesquisa mi-
neral, para Ceará, Rio Gran-
de do Norte, Piauí, Paraíba e 
Pernambuco foram emitidas 
autorizações de pesquisas. 
Pará, Amazonas, Goiás, Minas 
Gerais, São Paulo e Paraná 
são outros em que empresas 
buscam saber se as reservas 
têm viabilidade comercial. 
Questionado sobre o impacto 
ambiental e social decorren-
te da maior atividade mine-
ral, o Instituto Brasileiro de 
Mineração (Ibram) destaca 
que os minérios críticos, in-
cluindo as terras-raras, são 
um passaporte para o futuro. 
“O Brasil é um dos países de 
maior diversidade e riqueza 
geológica do mundo, e as de-
mandas crescentes por ETR 
têm ampliado as pesquisas 
e desenvolvimento de novos 
projetos. Portanto, a corrida 
geopolítica mundial envol-
vendo esses minerais críticos 
tem se mostrado como uma 
grande oportunidade.”

FALTAM POLÍTICAS PÚBLICAS 
PARA REGULAR SETOR

Análises.

Na indústria, o entendi-
mento é de que o Brasil precisa 
urgentemente criar e aplicar 
uma política pública para mi-
nerais críticos. Sob a liderança 
do Instituto Brasileiro de Mi-
neração (Ibram), essas empre-
sas trabalham para serem de-
senvolvidas ações de pesquisa 
mineral e fomento, por meio 
de incentivos fi scais. “Uma 
política pública para minerais 
críticos é o fator-chave para 
ampliação da produção de ter-
ras -raras no Brasil”, destaca a 
entidade em nota ao O POVO. O 
setor aguarda a tramitação do 
projeto de lei que cria a Política 
Nacional de Minerais Críticos e 
Estratégicos (PNMCE), na Câ-
mara dos Deputados.

Tomás Figueiredo, ex-di-
retor da ANM na época de sua 
implantação, destaca que o 
Ceará está em uma fase ini-
cial neste tipo de atividade 
extrativa. Para ele, o Estado 
pode se aproveitar do fato de 
que a maioria dos minérios 
está em argilas iônicas, que 
visualmente parecem areia, 
e usufruir da infraestrutura 
logística com Transnordes-
tina e do Complexo do Pecém 
com Zona de Processamento 
de Exportações (ZPE) para um 
movimento global de cresci-
mento da demanda.

E pontua: “Com a atual con-
fi guração geopolítica, o mundo 
pode não querer depender 90% 
da China para o fornecimento. 
Isso pode abrir espaço para in-
vestimentos em refi no em ou-
tros países, e o Brasil pode se 
posicionar bem nisso.”

O Ceará possui 377 assenta-
mentos de reforma agrária so-
brepostos a interesses mine-
rários. O número faz parte de 
levantamento realizado pelo 
Movimento pela Soberania Po-
pular na Mineração (MAN) e se 
refere às áreas em que são es-
tudadas jazidas de minérios no 
Estado. Por ter em seu subsolo 
minerais estratégicos, o inte-
resse nacional e internacional 
instala-se aqui. 

Segundo Pedro D’Andrea, 
geógrafo do MAN e especialista 
em Confl itos Socioambientais/
Territoriais, para que as áreas 
destinadas à reforma agrária 

virem jazidas de extração mi-
neral, basta que o Instituto 
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra) autori-
ze, revertendo a função social 
dos territórios. “Essa pressão 
também vai afetar o solo, a 
agricultura, e principalmente a 
água. Estamos falando de mi-
nérios que exigem muita água 
para sua extração. O Chile é um 
exemplo claro disso — a guer-
ra por água ligada à exploração 
de lítio é central lá.”

No recorte de 2001 até 2022, 
a área de mineração no Cea-
rá avançou 55 vezes, chegan-
do a 4,1 milhões de hectares, 
o equivalente a cerca de 30% 
do território - em áreas ex-
ploradas ou em pesquisa. 
Pedro questiona o interesse 
na aceleração da atividade 
mineral no Ceará. Ele aponta 
que o Brasil já possui mais de 
82% da sua matriz de produ-
ção elétrica advinda de fontes 
renováveis, sendo, portanto, 
um país que não precisaria 
de uma “transição energé-
tica”. “Essa transição é uma 
demanda internacional. Esta-
mos colocando nosso subsolo 
à disposição para que outros 
países façam suas transições. 
E é preciso discutir isso.”

CUSTO

Estudos recen-
tes encontra-
ram depósitos 
de ETR no 
Brasil em for-
ma de argilas 
de absorção 
iônica, que de-
manda custos 
menores de mi-
neração e pro-
cessamento. 
Bem diferente 
da realidade 
da exploração 
internacional, 
baseada em 
depósitos de 
rocha dura, que 
tem elevados 
custos, incluin-
do britagem 
e moagem



Essa transição é 

uma demanda 

internacional. 

Estamos colocando 

nosso subsolo 

à disposição 

para que outros 

países façam suas 

transições. 

E é preciso 

discutir isso”

Pedro D’Andrea, geógrafo do 
MAN e especialista em Conflitos 
Socioambientais/Territoriais

PEDRA contendo lítio 

em um armazém em 

Nasarawa, na Nigéria

PEDRA contendo lítio 

em um armazém em 

Nasarawa, na Nigéria
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O papa Leão XIV defendeu 
que é preciso investir na “fa-
mília, fundada na união está-
vel entre o homem e a mulher”, 
para construir sociedades 
harmoniosas e pacíficas, em 
audiência com membros do 
Corpo Diplomático do mundo 
na Sala Clementina do Palácio 
Apostólico Vaticano. O encon-
tro aconteceu na manhã desta 
sexta-feira, 16.

“Cabe aos responsáveis go-
vernamentais esforçarem-se 
por construir sociedades civis 
harmoniosas e pacíficas. Isto 
pode ser feito, principalmente, 
investindo na família, fundada 
na união estável entre o homem 
e a mulher”, afirmou o pontífice.

Em discurso aos diploma-
tas, Leão XIV defendeu as po-
sições tradicionais da Igreja 
Católica sobre o casamento 
e o aborto. Esta é a primeira 
declaração do novo papa após 
assumir o cargo. Em discur-
sos anteriores já como pontí-
fice, Leão XIV tinha focado em 
apelos para o cessar de guer-
ras e a defesa de jornalistas 
presos. Como cardeal, decla-
rações com seu entendimento 
sobre a benção a casais LGBT-
QIA+ eram antigas e escassas.  

Por outro lado, o pontífice 
reafirmou seu compromisso 
social, defendeu a luta contra 
as “desigualdades globais” e 
as “condições indignas de tra-
balho”, e citou a própria histó-
ria migratória.

Nascido nos Estados Unidos 
e naturalizado peruano, ele fez 
um apelo por “remediar as de-
sigualdades globais, que traçam 
sulcos profundos de opulência e 
indigência entre continentes, 
países e, inclusive, dentro das 
próprias sociedades”.

Robert Francis Prevost, filho 
de um pai de origem italiana 
e francesa e mãe de origem 
espanhola, pediu proteção 
para “a dignidade de cada 
pessoa”. “Ninguém pode dei-
xar de favorecer contextos 
em que a dignidade de cada 
pessoa é protegida, espe-
cialmente a das mais frágeis 
e indefesas, do nascituro ao 
idoso, do doente ao desem-
pregado, seja ele cidadão ou 
imigrante”, discursou.

O sucessor de Francisco vol-
tou a explicar que escolheu seu 
nome em uma referência a Leão 
XIII, o papa da primeira grande 
encíclica social, a ‘Rerum no-
varum’. O texto, publicado em 
1891, esboça a doutrina social da 
Igreja no contexto da primeira 
grande revolução industrial.

“A Santa Sé não pode se exi-
mir de fazer sentir sua pró-
pria voz diante dos numerosos 
desequilíbrios e injustiças que 
conduzem, entre outras coisas, 
a condições indignas de traba-
lho e a sociedades cada vez mais 
fragmentadas e conflituosas”, 
acrescentou o papa, durante o 
encontro na Sala Clementina do 
Palácio Apostólico.

Durante o encontro, o papa 
se apresentou como um “cida-
dão, descendente de imigran-
tes, que por sua vez emigrou”.

| Pautas |  O americano defendeu, por 

outro lado, o desarmamento, o diálogo inter-religioso e “o pleno respeito da liberdade religiosa em cada país”

Papa Leão XIV diz que união 
entre homem e mulher é 
“fundação da família”

mariana Lopes
marianalopes@opovo.com.br

ediÇÃo: JúLia Duarte  |  ana.julia@oPoVo.Com.Br  |  85 3255 6101

Rússia e Ucrânia concorda-
ram, nesta sexta-feira, 16, com 
uma importante troca de pri-
sioneiros. O encontro terminou 
sem um cessar-fogo nas pri-
meiras negociações diretas em 
três anos. Representantes afir-
maram que conversarão sobre 
a possibilidade de dos presi-
dentes russo, Vladimir Putin, e 
ucraniano, Volodimir Zelensky 
se encontrarem.

Enquanto o negociador-che-
fe russo, Vladimir Medinsky, 
se disse “satisfeito” e disposto 
“a continuar com os contatos” 
com a Ucrânia, a parte ucrania-
na acusou Moscou de ter apre-
sentado reivindicações territo-
riais “inaceitáveis”.

Os aguardados diálogos em 
Istambul, que tiveram duração 
de pouco mais de uma hora e 30 
minutos, deixaram poucos in-
dícios de avanços importantes 
para pôr fim à guerra.

Kiev buscava um “cessar-
fogo incondicional” para en-
cerrar um conflito que já des-
truiu grande parte da Ucrânia 

e deixou milhões de deslocados.
Moscou rejeitou sistemati-

camente estes pedidos, e o úni-
co acordo concreto parece ser 
uma troca de 1.000 prisioneiros 
de cada lado.

Os diálogos no Palácio Dol-
mabahçe de Istambul ocorre-
ram na ausência de Zelensky 
e Putin, que ordenou que seu 
exército invadisse a Ucrânia em 
24 de fevereiro de 2022.

A delegação ucraniana foi 
chefiada pelo ministro da Defe-
sa, Rumstev Umerov, e a russa 
por Vladimir Medinsky, um as-
sessor de segundo escalão. As 
duas equipes foram acompa-
nhadas por mediadores turcos.

Ambas as partes devem ago-
ra “apresentar” e “detalhar” a 
“visão” que têm desta trégua, 
afirmou o negociador russo.

“Nos próximos dias haverá 
uma troca de prisioneiros em 
larga escala, 1.000 por 1.000”, 
disse Medinsky. O chefe da 
delegação ucraniana confir-
mou a informação.

Umerov e Medinsky também 

especificaram que a parte 
ucraniana havia mencionado 
um eventual encontro entre 
Zelensky e Putin - que seria o 
primeiro desde o início da in-
vasão russa -, mas o negocia-
dor russo disse que Moscou 
havia simplesmente “tomado 
nota dessa solicitação”.

Este deve ser “o próximo 
passo”, insistiu o negociador 
ucraniano aos jornalistas.

Entre as reivindicações de 
Moscou, inclui-se a retirada 
das forças de Kiev de “amplas 
partes do território ucraniano” 
como condição prévia à ins-
tauração de um cessar-fogo, 
disse uma fonte.

Contudo, o porta-voz da di-
plomacia ucraniana, Gueorgii 
Tykhy, disse à imprensa que a 
delegação de Kiev manteve a 
“calma” durante as negociações.

Segundo Medinsky, Moscou 
queria falar sobre as “causas 
profundas” do conflito e que 
este encontro fosse “a continua-
ção” dos diálogos de 2022, que 
terminaram em fracasso. (AFP)

| Encontro | Representantes se reuniram nas 

primeiras negociações diretas em três anos

Sem cessar-fogo entre 
Rússia e Ucrânia

A Suprema Corte dos Es-
tados Unidos impediu o ex
-presidente Donald Trump 
de retomar a expulsão de 
imigrantes venezuelanos que 
ele acusa de serem membros 
de gangues, com base em 
uma lei do século XVIII, se-
gundo decisão emitida nesta 
sexta-feira, 16.

Os juízes bloquearam os pla-
nos da administração Trump 
de deportar um grupo de imi-
grantes detidos no Texas, por 
considerarem que não foi dado 
a eles tempo suficiente para 
contestar a expulsão.

“Uma notificação cerca de 24 
horas antes da expulsão, des-
provida de informações sobre 
como exercer os direitos ao de-
vido processo (...) não cumpre 
os requisitos”, afirma a decisão.

O caso foi devolvido a um 
tribunal de apelações, que de-
verá se pronunciar sobre o mé-
rito da questão.

Em março, o presidente 
republicano invocou a Lei de 
Inimigos Estrangeiros de 1798, 

utilizada até então apenas em 
tempos de guerra, para ex-
pulsar supostos membros de 
gangues venezuelanos para 
uma mega prisão em El Salva-
dor, que se dispôs a encarce-
rá-los em troca de uma com-
pensação financeira.

Trump os acusa de serem 
membros da gangue Tren de Ara-
gua, declarada organização “ter-
rorista” global por Washington.

A Suprema Corte, com-
posta por nove juízes — dos 
quais três são progressistas 
— interveio pela primeira 
vez neste caso em 19 de abril 
para bloquear as deportações 
sumárias de imigrantes vene-
zuelanos em situação irregu-
lar para El Salvador.

Trump criticou a decisão: 
“A Suprema Corte dos Estados 
Unidos não me permite fazer 
aquilo para o que fui eleito”, 
declarou Trump em sua pla-
taforma Truth Social. “Este é 
um dia ruim e perigoso para 
os Estados Unidos!”, acrescen-
tou. (AFP)

Suprema Corte impede 
Trump de retomar 
expulsão de venezuelanos
| Estados unidos |  O presidente citou lei 

do século XVIII para justificar expulsão

Leão XIV, que viveu mais 
de 20 anos no Peru, lembrou 
sua passagem pela “Améri-
ca do Norte, América do Sul e 
Europa”, uma trajetória que 
evidencia “esta aspiração de 
transcender os confins para en-
contrar-se com pessoas e cul-
turas diferentes”.

O papa, de 69 anos, tam-
bém citou os “desafios que 
caracterizam nosso tempo” e 
citou a causa ecológica pela 
primeira vez, antes de men-
cionar novamente o tema da 
Inteligência Artificial.

O americano defendeu ainda 
“revitalizar a diplomacia mul-
tilateral”, o desarmamento, o 

aFP PHoto / VatiCan media

papa participou de audiência 
com membros do Corpo diplomático

diálogo inter-religioso e “o ple-
no respeito da liberdade reli-
giosa em cada país”.

A Santa Sé mantém rela-
ções diplomáticas com 184 
países, incluindo quase 90 
que têm representação oficial 
em Roma, assim como com a 
União Europeia e a Ordem So-
berana de Malta.

No domingo, 18, o papa vai 
celebrar a missa de início de 
pontificado. Representantes 
de líderes mundiais devem 
comparar ao evento. A comi-
tiva brasileira deve ser re-
presentada pelo vice-presi-
dente Geraldo Alckimin (PSB). 
(Com AFP)

Cabe aos responsáveis 

governamentais esforçarem-se 

por construir sociedades civis 

harmoniosas e pacíficas. Isto 
pode ser feito, principalmente, 

investindo na família, 

fundada na união estável entre 

o homem e a mulher”

papa Leão Xiv

agenDa
na terça-
feira, 20 de 
maio, está 
programado 
para que o 
papa tome 
posse da 
Basílica Papal 
de São Paulo 
Fora dos 
muros



corte
os 
magistrados 
pedem aos 
tribunais 
inferiores 
que analisem 
o caso com 
urgência pela 
“segurança 
nacional” e 
para estar em 
conformidade 
com a 
Constituição


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o ex-prefeito de Fortaleza, 
roberto Cláudio (Pdt)

O ex-prefeito de Fortaleza, 

Roberto Cláudio (PDT), defini-
rá o seu futuro partidário nas 
próximas semanas. Ele retor-

nou nesta sexta-feira, 16, após 
agendas nos Estados Unidos, 
onde palestrou em Baltimore, 
no estado de Maryland, e já tem 
compromissos importantes so-

bre o seu futuro.
Em conversa com O POVO, 

ele confirmou que deverá se 
encontrar com o presidente 
estadual do PDT, André Fi-
gueiredo, neste fim de sema-

na. Na pauta, o cenário es-

tadual e uma possível saída 
de RC da sigla brizolista com 

destino ao União Brasil. “É um 
assunto que não pode demo-

rar muito”, disse Roberto. Ele 
também deve ser encontrar 
com Carlos Lupi, presidente 
nacional do partido.

Atualmente, os correligio-

nários divergem sobre alguns 
posicionamentos. Roberto se 
coloca como pré-candidato ao 
governo em aliança com mem-

bros da oposição, mas Ciro 
Gomes (PDT) também é citado 
como possibilidade. Para o Se-

nado, RC e o ex-presidenciá-

vel apoiam Alcides Fernandes 
(PL), pai de André Fernandes 
(PL), mas Figueiredo rejeita 
apoio do PDT ao bolsonarista.

O presidente estadual do 
partido afirmou recentemente 
ter um bom diálogo tanto com 
Ciro como com o Roberto e que 
irá conversar com ambos, es-

perando que eles continuas-

sem na sigla.
Durante os últimos dias, as 

articulações da oposição ga-

nhou mais contornos após 
Ciro ter participado de um 

café da manhã com deputados 
estaduais da Assembleia Le-

gislativa do Ceará (Alece). Na 
ocasião, o ex-governador de-

clarou à imprensa que defende 

a candidatura de Roberto Cláu-

dio ao Governo, mas admitiu, 
em particular, com os aliados 

de que poderia tentar nova-

mente o cargo no Executivo, se 
for preciso e representar uma 
candidatura mais competitiva.

No bloco do PDT, que se co-

loca como oposição ao PT no 
Ceará, há quem admita que 
existem dois pré-candidatos 
dentro do partido, justamente 
RC e Ciro Gomes. Porém, am-

bos estão cotados para deixa-

rem a agremiação.

Roberto já é dado como 
“questão de tempo” para 
se filiar ao União Brasil. Já 
mais recentemente, aumen-

taram-se as conversas de 
bastidores de que Ciro pode-

ria retornar ao PSDB, partido 
que já foi filiado, e que irá se 
fundir com o Podemos. No 
Ceará, o Podemos faz par-

te do bloco que apoia o go-

vernador Elmano de Freitas 
(PT), mas as siglas, com as 

movimentações, ainda ob-

servam um futuro nebuloso. 

Principal líder tucano no 
âmbito local, Tasso Jereissati 
tem se empenhado pessoal-
mente para garantir que a 
agremiação PSDB/Podemos se 
mantenha no campo da oposi-
ção. Interlocutores do tucano 
informaram que as chances de 
a sigla ficar sob gestão dos Bis-

marck são pequenas.
O atual presidente do parti-

do no Estado é Bismarck Maia 
(Podemos), ex-prefeito de Ara-

cati e que tem proximidade 
com o governador. Seu filho, 
o deputado federal Eduardo 
Bismarck (PDT) é, inclusive, 
secretário de Turismo na ges-

tão petista. Haveria uma mo-

vimentação para aproximar a 
executiva nacional do partido 
com o Palácio da Abolição, mas, 
publicamente, a movimenta-

ção não foi confirmada. Filia-

dos, como o prefeito de Jua-

zeiro do Norte, distante 527,57 
quilômetros de Fortaleza, quer 
que a sigla fique na oposição. 

| candidato |  Possibilidade de ir para o União Brasil

RC terá encontro com 
presidente do PDT para 
definir destino partidário

Guilherme Gonsalves
guilherme.gonsalves@opovo.com.br

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) disse nesta sex-

ta-feira, 16, que vai “morrer 
na cadeia” se for condenado 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) no processo sobre a ten-

tativa de golpe de Estado.
“Eu, com 40 anos de cadeia 

no lombo, não tenho recur-

so para lugar nenhum, eu vou 
morrer na cadeia. Qual crime? 
Crime impossível, golpe da Dis-

ney. Junto com o Pateta, com 
a Minnie e com o Pato Donald, 
que eu estava lá em Orlando, 
programou esse golpe aí”, afir-

mou em entrevista ao canal no 
YouTube AuriVerde Brasil.

O ex-presidente fez referên-

cia ao fato de estar em Orlando, 
sede de parques da Disney, nos 
Estados Unidos, no dia 8 de ja-

neiro de 2023, quando os pré-

dios públicos foram depreda-

dos em Brasília.

Durante o julgamento que o 
tornou réu em 26 de março, os 
ministros Cristiano Zanin e Flávio 
Dino destacaram que a presença 
física na capital federal na oca-

sião não seria obrigatória para a 
responsabilização no caso.

A Primeira Turma do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) re-

cebeu a denúncia da Procura-

doria-Geral da República (PGR) 
contra Bolsonaro e outras sete 
pessoas acusadas de formar 

o “núcleo crucial” do plano de 
golpe. A votação foi unânime.

Os réus são acusados de 
cinco crimes: organização 
criminosa armada, golpe de 
Estado, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, deterioração de 
patrimônio tombado e dano 
qualificado contra o patri-
mônio da União. As penas em 
caso de condenação podem 

chegar a 43 anos de prisão.
“Está previsto 40 anos de ca-

deia. Me prendam. Estou com 
70 já, quase morri em uma ci-
rurgia. Vou morrer, não vai de-

morar”, disse Bolsonaro.
O ex-presidente também 

voltou a alegar que é alvo de 
perseguição por parte do que 
chama de “sistema”, que, se-

gundo ele, busca impedir sua 
candidatura em 2026.

Na entrevista, Bolsonaro 
mencionou ainda a condenação 
pelo STF da deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP), por inva-

dir o sistema do Conselho Nacio-

nal de Justiça (CNJ), classificando 
a decisão como “sem cabimento”.

Segundo ele, os casos de 
Zambelli e do deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ), 
também réu pela trama gol-
pista, são ativismo judicial. 
(Agência Estado)

| trama golpista | O ex-presidente é réu

Bolsonaro diz que ‘vai morrer 
na cadeia’ caso condenado

pena
ao todo, a PGr 
denunciou 34 
pessoas por 
envolvimento 
na trama 
golpista. 
todos foram 
acusados 
pelos mesmos 
cinco crimes. 
Somadas, 
as penas 
superam os 
30 anos de 
cadeia



André 
Fernandes 
vai encontrar 
vereadores

Fortaleza

André Fernandes (PL) volta-

rá aos holofotes da política cea-

rense, em Fortaleza, onde foi 
candidato a prefeito em 2024. 
Ele vai participar de encontro 
da oposição na Câmara Munici-
pal (CMFor), na próxima segun-

da-feira, 19.
A iniciativa veio dos verea-

dores da oposição nas mesmas 
características dos encontros 
realizados na Assembleia Le-

gislativa do Ceará (Alece). A 
ideia é que aconteçam reu-

niões quinzenais convidando 
outras lideranças.

A bancada de oposição na 
CMFor conta com os cinco ve-

readores do PL, Bella Carmelo, 
Julierme Sena, Inspetor Alber-

to, Marcelo Mendes e Priscila 
Costa, além de PPCell (PDT), 
Pedro Matos (Avante), Jor-

ge Pinheiro (PSDB) e Soldado 
Noélio (União).

Este será o primeiro mo-

mento pós-eleições municipais 
do ano passado em que Fer-

nandes, em que saiu com status 
de líder e maior força eleitoral 
da oposição. Fernandes estará 
mais ligado às articulações fora 
dos bastidores. Ele ausentou-se 
do cenário local e, recentemen-

te, se tornou pai.
Em abril, André se encon-

trou com deputados estaduais 

do PDT, Antônio Henrique, Lu-

cinildo Frota e Queiroz Filho, 
no seu gabinete em Brasília. 
Recentemente, o encontro da 
oposição na Alece contou com 
a participação do ex-presiden-

ciável Ciro Gomes (PDT). RC e 
Wagner tiveram um momen-

to para fotos em encontro não 
programado na Alece. (Gui-
lherme Gonsalves)

ediÇÃo: Júlia Duarte   |  ana.Julia@opovo.com.br  |  85 3255 6101
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PROJETOS COM 
ENDEREÇO CERTO

O 
Poder Legislativo tem o papel de criar leis, entre 
outras coisas. Muitas vezes, iniciativas legislativas 
surgem no calor do momento. Agora mesmo, al-
guns projetos buscam evitar o uso das bonecas be-

bês reborns para ter prioridade em atendimentos. Quando 
há um crime ou tragédia de grande repercussão, os parla-
mentares buscam dar resposta e satisfação à opinião pú-
blica, mesmo que nem sempre a solução seja mudar a lei. É 
assim quando há um crime de muito impacto ou uma tra-
gédia de grandes proporções. É do jogo da política. O dese-
jável, porém, é o ordenamento legal ser definido de forma 
estruturante, não relacionado a situações específicas. O 
perigo de casuísmo é grande. Entretanto, as coisas estão 
indo longe demais. Parlamentares agora querem mudar 
leis com objetivo voltado a CPFs específicos. Os interesses 
têm nome e sobrenome.

Em março deste ano, o líder do PL na Câmara, deputado 
Sóstenes Cavalcante, apresentou projeto para impedir que 
a Justiça punisse parlamentares com medidas cautelares 
diferentes da prisão. A proposta surgiu quando o Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) ainda estava no Brasil e foi alvo de pedidos 
de apreensão de passaporte, acusado de articular nos 
Estados Unidos medidas contra agentes públicos brasileiros. 
O objetivo, escancarado, era proteger o filho “zero três” do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Agora, deputados apresentam propostas para excluir do 
Código Penal crimes pelos quais Bolsonaro e outros réus 
respondem no Supremo Tribunal Federal (STF). O objetivo 
é que abolição violenta do Estado Democrático de Direito 
e golpe de Estado deixem de ser crimes. Golpe deixar de 
ser crime!

Isso é sério demais. Estão brincando de mudar as leis 
conforme as conveniências. O aliado é acusado de um crime, a 
resposta é tentar tirar a tipificação do crime do Código Penal, 
descriminalizar a conduta para proteger políticos. Se colega 
corre o risco de receber algum tipo de sanção, a estratégia é 
proibir que isso ocorra. A única medida cautelar possível a 
um congressista seria a prisão — algo que os parlamentares 
têm o poder de suspender. É muito complicado. Imagine, com 
a quantidade de parlamentares alvos de denúncia, a Justiça 
ser impedida de apreender os passaportes. Seria deixar o 
caminho livre para políticos investigados saírem do Brasil e 
se tornarem foragidos.

Eu não sei se os autores estão a tal ponto focados nos 
indivíduos que pretendem beneficiar que não enxergam 
como as medidas podem ser danosas num contexto mais 
amplo. Ou se percebem sim, e fazem justamente por isso.

O eventual precedente de tirar um tipo criminal do Código 
Penal para proteger um réu é tremendamente grave. Imagine 
se a moda pega.

CRISE ENTRE PODERES

Os projetos surgem no momento em que há guerra aberta 
entre a direita brasileira e o Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em aliança com o centrão, esse campo se torna ampla 
maioria no Congresso Nacional. Assim, uma das formas 
encontradas para enfrentar o Judiciário é usar essa força 
parlamentar para mudar as leis a serem interpretadas e 
aplicadas pelos magistrados.

É um perigo enorme e ameaça bagunçar ainda mais o 
arcabouço legal e o sistema jurídico brasileiro. Porém, 
essas forças, primeiro, estão dispostas a ir às últimas 
consequências para proteger os líderes, independentemente 
dos efeitos para o sistema político. Além disso, convencidas 
de que o Supremo é um inimigo político, também se lançam 
no enfrentamento com todas as armas, ainda que causem 
danos colaterais sérios.

ÉRICO 
FIRMO ESTA COLUNA 

É PUBLICADA 
DE TERÇA A 

SÁBADO

ERICOFIRMO@OPOVO.COM.BR

ESTA COLUNA 
É PUBLICADA 

Em uma cerimônia nesta 
sexta-feira, 16, a Universidade 
Federal do Ceará (UFC) conce-
deu o diploma póstumo de gra-
duação a Bergson Gurjão Farias, 
morto pela ditadura militar em 
1972. A solenidade, realizada na 
Reitoria da instituição, reuniu 
familiares, ex-companheiros de 
militância, professores, estu-
dantes e representantes de mo-
vimentos sociais, consolidando 
um ato de reparação histórica.

Bergson era estudante de 
química na UFC quando ingres-
sou na luta contra a ditadura. 
Integrante da Guerrilha do Ara-
guaia, ele foi assassinado aos 25 
anos pelo regime militar e teve 
seu corpo devolvido à família 
apenas em 2001, após anos de 
desaparecimento. Seu velório, 
à época, foi realizado na Concha 
Acústica da UFC — local que, 
décadas depois, virou palco de 
nova homenagem simbólica por 
sua memória.

Em entrevista ao O POVO, o 
reitor Custódio Almeida desta-
cou o ineditismo do ato: “A UFC 
está fazendo, pela primeira vez, 
uma colação de grau póstuma 
simbólica. É um gesto para de-
volver os direitos que lhe foram 
negados. Uma reparação histó-
rica”. Segundo ele, a homenagem 
não é apenas a Bergson, mas a 
todos os estudantes vítimas da 
repressão que foram impedidos 
de concluir seus estudos.

Em seu discurso, o reitor 
contextualizou a decisão como 
parte dos eventos de comemo-
ração dos 70 anos da universi-
dade. O momento, segundo ele, 
é uma resposta a um cenário 
político recente que reacen-
deu memórias autoritárias. 

UFC concedeu título de graduação 
post mortem a Bergson Gurjão

FERNANDA BARROS

| MEMÓRIA | Em cerimônia 

histórica, UFC concedeu diploma póstumo ao 

estudante morto pela ditadura em 1972

Bergson Gurjão Farias é 
diplomado simbolicamente 
pela UFC

WILNAN CUSTÓDIO

wilnan.oliveira@opovo.com.br
ESPECIAL PARA O POVO

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Érico Firmo.

CONGRESSO Nacional: 
tensões com o STF

LEONARDO SÁ-SENADO

“Estamos fazendo isso para 
conservar e manter viva a me-
mória, para nunca mais deixar 
acontecer”, afi rmou.

A irmã de Bergson, Ielnia 
Farias Johnson, hoje com 79 
anos, recebeu o diploma em 
nome da família. Emocio-
nada, falou sobre a mistura 
de sentimentos: “Estou feliz 
e, ao mesmo tempo, triste. 
Eu preferia que ele estivesse 
aqui. Isso é importantíssimo 
para as famílias das vítimas 
da ditadura”. Ielnia também 
destacou o despertar da ju-
ventude atual para a histó-
ria: “E não tem ninguém mais 
idealista do que os jovens”.

Entre os presentes, a ex-pre-
feita de Fortaleza e militante 
histórica Maria Luiza Fontenele. 
Ela relembrou sua atuação em 
defesa da anistia e o trabalho 
junto às famílias dos desapa-
recidos no Araguaia. “Sempre 
que resgatamos a militância 

fundamental na nossa história, 
como a de Bergson, reafi rma-
mos a luta por uma sociedade 
mais justa e verdadeiramente 
emancipada”, afi rmou.

O estudante de geografi a 
William Matheus, 22, integrante 
do movimento Juventude Pátria 
Livre, falou sobre o evento. Para 
ele, o momento foi “simbólico, 
em memória, mas mirando o 
presente e o futuro. “Não se vive 
o presente sem entender o que 
nos atravessou na história”.

O pró-reitor de Graduação, 
professor Davi Romero, classifi -
cou a cerimônia como um reen-
contro da universidade com os 
direitos humanos. “É um evento 
que simboliza o que perdemos 
durante a ditadura”.

Em 2023, o Conselho Univer-
sitário havia aprovado a no-
meação da Concha Acústica com 
o nome do estudante, em alusão 
ao local onde o corpo dele foi 
velado. Contudo, após pressões 
internas e externas, a institui-
ção recuou da decisão.

Em visita à Fortaleza, o depu-
tado federal Rui Falcão (PT), can-
didato ao comando nacional 
do Partido dos Trabalhadores, 
cumpre agenda política nesta 
sexta-feira, 16. Em coletiva na 
sede estadual do PT, o deputado 
comentou apoiar “todo mundo” 
na disputa das eleições para a 
presidência da sigla no Estado.

Divididos entre os campos 
Popular, Democrático e de Es-
querda, ele afi rmou que “todo 
mundo” terá o seu apoio, em 
caso de o apoiarem. A fala ocor-
re em meio à corrida pela presi-
dência da sigla e à aproximação 
do Processo de Eleições Diretas 
(PED), no próximo 6 de julho.

“Aqui, como em Santa Ca-
tarina, no Paraná, tem várias 

chapas, várias candidaturas, 
todas muito boas, de homens e 
de mulheres. Todo mundo que 
tiver me apoiando e apoiando a 
nossa candidatura, terá o meu 
apoio também, sem diferen-
ças”, afi rmou.

Ele continua: “Gravo, tiro 
foto, apoio, porque se as pes-
soas apoiam a nossa candi-
datura, que se lançou com 
uma proposta política, com 
documento, com discurso de 
lançamento que foi discuti-
do, que tem uma coordenação 
da qual participam as forças 
todas, não faz sentido eu es-
colher alguém preterindo ou-
tro. E as pessoas entendem 
dessa maneira”.

No encontro da manhã desta 
sexta-feira, 16, o deputado re-
uniu Antônio Carlos, represen-
tante do Campo Popular, ligado 
a políticos próximos ao Governo 
do Estado. Também presentes 
as vereadoras Adriana Almei-
da e Mari Lacerda, candidatas 

à presidência estadual e mu-
nicipal, respectivamente, pelo 
Campo de Esquerda, liderado 
pela deputada federal e ex-pre-
feita de Fortaleza, Luizianne 
Lins (PT).

Rui está na disputa pelo 
comando do partido. Ques-
tionado sobre o apoio do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) à sua candida-
tura, ele afi rma que não sabe 
“quem Lula está apoiando”.

“Consta que ele está apoian-
do o Edinho, mas o Quaquá, 
que é outro candidato, disse 
essa semana que esteve com o 
presidente Lula duas vezes, di-
zendo que não apoia o Edinho. 
E o presidente Lula, segundo o 
Quaquá, não falou nada”, disse.

O parlamentar questiona, ci-
tando novamente Washington 
Quaquá, suposto apoio de Lula 
a Edinho. “Esse apoio parece 
cabeça de bacalhau, que todo 
mundo sabe que existe, mas 
nunca viu”.

| SIGLA |  Eleição acontece em 6 de julho

Rui Falcão diz apoiar “todo 
mundo” nas eleições do PT-CE

ROGESLANE NUNES

rogeslane.santos@opovo.com.br

ESPAÇO
Após o caso 
da Concha 
Acústica, 
a Reitoria 
inaugurou 
espaço 
cultural com 
o nome do 
estudante



NOMES
Cinco 
candidatos 
concorrem no 
PT nacional: 
Edinho Silva, 
Valter Pomar, 
Romênio 
Pereira, Rui 
Falcão e 
Washington 
Quaquá

ESPECIAL PARA O POVO
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Mais de 18 mil pessoas já fo-
ram capacitadas no Ceará pelo 
Sistema S nos quatro primeiros 
meses deste ano e a meta é che-
gar até 40 mil alunos formados 
até o fim de 2025. Os números 
foram apresentados pelo pre-
sidente da Fecomércio Ceará, 
Luiz Gastão, durante a abertu-
ra da Semana S do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo, on-
tem, em Fortaleza.

A programação que segue 
até hoje, no Centro de Eventos, 
inclui a oferta de serviços bási-
cos gratuitos nas áreas de edu-
cação e saúde, além de shows, 
palestras e exposições. 

“A Semana S é uma iniciativa 
da Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC) que busca mostrar 
à sociedade o impacto do tra-
balho do Sesc e do Senac. Todas 
as federações nos estados estão 
apresentando à população o que 
o Sistema S do Comércio realiza. 
No Ceará, conseguimos atuar 
nos 184 municípios com pelo me-
nos cinco ações do Sesc e uma 
ação do Senac. Nosso objetivo é 
transformar vidas e melhorar a 
qualidade de vida de milhares de 
cearenses”, afirmou Luiz Gastão.

Ele explica que o investimento 
médio anual do Sistema Feco-
mércio no Ceará gira em torno de 
meio bilhão de reais. Os recursos 
são destinados a ações que en-
volvem formação profissional, 
cultura, preservação ambiental, 
infraestrutura e saúde, sempre 
com foco no impacto social.

Também adiantou inves-
timentos estruturais futuros, 
como a inauguração do restau-
rante da Associação Comercial 
de Fortaleza; nova unidade de 
cursos na Barra do Ceará; o iní-
cio das obras da unidade do Se-
nac em Juazeiro; instalação de 
parques solares nas unidades, 
iniciando pela do município do 
Cedro; além de projetos em an-
damento no Iguatu.

Presente à cerimônia, o go-
vernador Elmano de Freitas 
(PT) ressaltou o momento de 
prosperidade econômica que 
vive o Estado. “O comércio do 
Ceará tem o quarto maior cres-
cimento do Brasil em 2025, su-
perando inclusive a média na-
cional em 2024.”

Também destacou a parce-
ria do Sistema S para a com-
pra de mais de R$ 30 milhões 
em alimentos produzidos pela 
agricultura familiar no Ceará. 
O diretor regional e superin-
tendente de ações integradas 
do Sistema Fecomércio Ceará, 
Henrique Javi, explicou que 
além da aquisição de alimen-
tos, o Senac oferece formação 
técnica, permitindo que esses 
pequenos produtores se orga-
nizem e ampliassem seus ne-
gócios. “Hoje, eles estão mais 
preparados e estruturados. É 
um exemplo concreto de como 
o Sistema transforma reali-
dades e gera desenvolvimento 
regional.” (Mariah Salvatore/

Especial para O POVO)

GaStÃo destacou investimento médio 
anual de meio bilhão de reais no Ceará

Samuel SetuBal

| CEArá | De janeiro a abril, mais de 18 mil pessoas já foram 

qualificadas no Estado. Números foram apresentados na 
abertura da Semana S em Fortaleza

Sistema S vai 
capacitar 40 mil 
profissionais em 2025

de reais são adquiridos 
em alimentos da 
agricultura familiar no 
estado

30 mi
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Depois do melhor ano dos 
últimos oito alcançado em 
2024 e um início de 2025 pro-
missor, o mercado imobiliário 
cearense enfrenta um impasse 
entre construtoras e operários 
que compromete a entrega de 
3,2 mil unidades habitacionais 
em Fortaleza e Região Metro-
politana, nas contas do Sindi-
cato da Construção do Ceará 
(Sinduscon-CE).

Ao todo, são cerca de 180 can-
teiros de obras impactados e 
entre 10 mil e 14 mil operários 
envolvidos na greve, que foi 
deflagrada na última segun-
da-feira, 12, segundo o Sin-
dicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil.

O POVO apurou haver pa-
ralisações nos municípios de 
Aquiraz, Caucaia, Eusébio, 
Itaitinga e Maracanaú. O im-
pacto maior na conclusão das 
unidades, no entanto, deve 
ser nos empreendimentos em 
construção na Capital, onde 
existem mais lançamentos.

Dos R$ 8,5 bilhões em va-
lor geral de vendas calculados 
no ano passado pelo mercado 
imobiliário, por exemplo, R$ 5,2 
bilhões estavam localizados em 
Fortaleza. O setor vive um novo 
boom com carência, inclusive, 
de mão de obra.

O motivo do fim das nego-
ciações mediadas pelo Minis-
tério Público do Trabalho foi 
o pedido dos trabalhadores 
de ter o vale-transporte con-
vertido em vale-combustível. 
Nestor Bezerra, coordenador 
geral do sindicato dos traba-
lhadores, afirma que “o vale-
transporte não condiz mais 
com a realidade do traba-
lhador”, acrescentando que a 
grande maioria dos sindicali-
zados possui uma moto ou um 
carro e por isso a defesa.

Ele ainda sugere que a in-
sistência em manter isso como 

benefício “induz o operário a 
usar ele de forma ilegal, ven-
dendo o cartão”. Nestor afir-
ma que é possível converter o 
valor pago para o transporte 
em ônibus, topics e metrô em 
benefício no salário ou mesmo 
como é feito com a cesta bási-
ca e diz que o vale combustível 
não tem encargos sociais.

Já Marcelo Pordeus, vice
-presidente da área trabalhis-
ta do Sinduscon Ceará, afirma 
que o vale combustível “não 
tem respaldo legal e pode tra-
zer encargos trabalhistas im-
previsíveis para as empresas”.

Sobre reajuste salarial, os 
dois lados não demandam 
conflito. O POVO apurou que 
as negociações começaram em 
9% pedido pelos trabalhadores 
e 3% oferecido pelas empre-
sas, que evoluiu para algo em 
torno de 5% equalizado entre 
as partes, assegurando ganho 
real aos operários.

Sem acerto, os operários 
decidiram por paralisar as 
obras e deflagraram a greve. 
Nestor conta que a ida à Câ-
mara Municipal e à Assembleia 
Legislativa do Ceará não gerou 
novos espaços de negociação.

A última negociação, acres-
centa o Sinduscon, foi dia 9 de 
maio na Justiça do Trabalho. 
“O processo está agora nas 
mãos do Tribunal Regional do 
Trabalho da 7ª Região (TRT-
7), que deverá julgar o pedido 
de abusividade da greve apre-
sentado pelo sindicato patro-
nal”, acrescentou.

Mas, para Nestor, o encontro 
com o secretário estadual Vla-
dyson Viana (Trabalho) ontem 
estimou esperança em uma 
nova rodada com a mediação 
direta do Governo do Estado.

O coordenador geral ain-
da disse que vai recorrer da 
decisão que impede o sin-
dicato dos trabalhadores 
de se aproximar a menos de 
200 metros dos canteiros de 
obras, bem como de impedir 
o acesso dos trabalhadores 
aos locais de trabalho ou in-
citar atos que resultem em 
danos materiais, sob pena de 
multa diária de R$ 10 mil em 
caso de descumprimento.

| 180 ObrAs pArAdAs | Sem acerto entre operários e construtoras na campanha salarial, 

empreendimentos localizados em Fortaleza e Região Metropolitana podem ter datas de entrega atrasada

Paralisação em canteiros 
de obras compromete entrega 
de 3,2 mil unidades habitacionais

Depredações geram 
prejuízo de R$ 18 milhões

Impacto. Dias parados

A forma como o movimen-
to grevista agiu nos canteiros 
virou alvo de críticas. Além de 
paralisar a atividade no cantei-
ro, foi observada ainda depre-
dação de pontos de venda dos 
imóveis e destruição de equipa-
mentos e construções feitas.

Marcelo Pordeus, vice-pre-
sidente da área trabalhista do 
Sinduscon Ceará, diz que, para 
as construtoras, a preocupação 
é aumentar ainda mais os pre-
juízos. Nos cálculos da entida-
de, as depredações resultaram 
em perdas que giram em torno 
de R$ 18 milhões nesses primei-
ros dias de paralisação e greve.

“Nós estimamos um prejuí-
zo, considerando essa mão de 
obra que está parando e alguns 
equipamentos locados, algo na 

ordem de R$ 600 mil por dia. 
Além disso, há materiais que 
são preparados para usar e não 
usa”, afirmou ao O POVO.

O número ainda pode au-
mentar porque a destruição 
de refeitórios, instalações 

FÁBio lima

GrEvE compromete andamento das 
obras em Fortaleza e região metropolitana

ArmAndo dE olivEirA limA

armando.lima@opovo.com.br

sanitárias e estruturas já 
prontas em gesso ou tijolos 
ainda não foi calculada.

“Tem ainda a questão 
do prazo contratual com o 
banco ou o cliente com esse 
atraso. Há os custos finan-
ceiros porque parte das em-
presas usa financiamento da 
produção”, acrescenta.

Sobre as denúncias, o coor-
denador geral do sindicato dos 
trabalhadores classificou o re-
latado como “caso isolado nas 
mobilizações”.  “E isso acon-
teceu porque, quando a gente 
passou com 4 mil homens no 
carro de som, a empresa esta-
va com segurança armada e os 
seguranças pegaram em armas 
para gente e isso a turma não 
engoliu”, completou.

mil
600 

O Ministério Público Federal 
(MPF) pediu a suspensão das 
obras no Parque Nacional de 
Jericoacoara (Parnajeri) até a 
obtenção do licenciamento e 
dos alvarás municipais de Jijo-
ca de Jericoacoara (CE). 

O pedido ajuizado em caráter 
de urgência no Tribunal Regio-
nal Federal da 5ª Região (TRF5) 
contesta a decisão da 18ª Vara 

da Justiça Federal no Ceará, do 
início do mês, que proibiu a co-
brança de ingresso para quem 
vai somente visitar a vila, mas 
não suspendeu as obras.

Na ocasião, o juízo entendeu 
que as obras, por se tratarem de 
intervenções em uma unidade 
de conservação federal, não pre-
cisam de licenciamento munici-
pal, bastando a autorização do 

Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio).

O MPF, no entanto, contesta. 
Na avaliação do procurador da 
República, Oscar Costa Filho, a 
dispensa das licenças ignora a 
legislação ambiental e repre-
senta risco de danos ao meio 
ambiente local.

“A Urbia Cataratas Jericoa-
coara iniciou uma grande obra 

| AçãO |   De acordo com o órgão ministerial, as obras de pavimentação de trecho de acesso 

estão sendo realizadas sem licenciamento e alvarás do município de Jijoca de Jericoacoara

MPF pede suspensão de obras no 
Parque Nacional de Jericoacoara

com construção de estrada li-
gando a localidade do Preá, per-
tencente ao Município de Cruz 
até a Vila de Jericoacoara, aden-
trando no território do Municí-
pio de Jijoca de Jericoacoara. A 
obra está sendo realizada sem a 
devida cautela e o licenciamento 
necessário, ou seja, sem alvará 
de construção previsto no Plano 
Diretor Municipal de Jijoca de 

Jericoacoara, sob risco de danos 
irreparáveis, tanto ambiental, 
como de uso e ocupação do solo”, 
apontou o procurador.

Caso o pedido seja aceito, a 
multa diária em caso de des-
cumprimento é de R$ 100 mil. 
O POVO procurou o ICMBio e a 
Urbia Cataratas, mas até o fe-
chamento desta edição não ob-
teve retorno.

por dia é o prejuízo  
estimado pelo Sinduscon

mil reais é a multa 
diária prevista no 

pedido do mPF

100
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PIRAMBU INOVATION FOI 
AONDE O POVO ESTÁ

O 
Pirambu Inovation é uma ilha de inteligência digital 
em um mar de pré-conceito. Seguiu a filosofia de Mil-
ton Nascimento e Fernando Brant, e foi aonde o povo 
está. E está no Cristo Redentor, que atende pelo nome 

de Pirambu. Um local para o qual normalmente se levaria 
cursos de baixíssimo valor agregado, dessa vez terá a opor-
tunidade de mexer com robótica: um mundo vasto que exige 
conhecimento sobre sensores, estruturas de decisão, eletrô-
nica, sequências lógicas e outros. Mais: o curso, com 20 vagas, 
que será agora dia 24 pela manhã, é de robótica sustentável. 
Aos conhecimentos já listados some-se consciência ambien-
tal, criatividade, inovação na sua plenitude. Será ministrado 
por um entusiasta da temática, André Cardoso, que foi levado 
pela Associação dos Jovens Empresários (AJE), Instituto Cen-
tro de Ensino Tecnológico (Centec) e Emaús, além do Pirambu 
Inovation. Garotos e garotas vão aprender a fazer robôs. Em-
bora toda profissão seja digna, é com ousadia que se faz uma 
civilização forte.

SOMAPAY LANÇA SARA

A fintech Somapay anuncia a Sara - nova assistente virtual. 
O nome é a sigla para Sistema de Atendimento Rápido e 
Automatizado. Quer mais agilidade no atendimento aos 
públicos B2B e B2C, reduzindo sobrecarga operacional, 
diminuindo demandas repetitivas (o que por si só já justifica 
muito da atuação dos robôs lógicos), além de suporte direto 
em consultas de saldo e na organização financeira.

UX 50+

Quando perguntarem o que é experiência do usuário, conte 
essa história. Um amigo está decepcionado com seu banco 
digital porque aquilo que seria uma maravilha, para ele é 
um tormento. Refiro-me a autorizar uma transferência por 
PIX por meio da biometria do rosto. Ocorre que para isso o 
app pede que ele tire os óculos. Porém sem óculos ele não 
enxerga o botão. Usabilidade é isso. Todos (as) precisam 
conseguir usar.

ROTA FAVORITA

A 99 anuncia novo recurso: Rota Favorita. Ressalta 
exclusividade e ineditismo para integrar-se à rotina dos 
declarados 50 milhões de passageiros pelo país. A novidade 
gera até 30% de desconto nas corridas do app entre dois 
endereços que fazem parte do seu trajeto mais frequente, a 
exemplo de casa ao trabalho. Funciona com cupom, por meio 
do qual o usuário escolhe os trajetos mais regulares. Embora 
nem precise, uma vez que os dados do aplicativo certamente 
já sabem o lugar, o horário e a regularidade com a qual você 
se movimenta. No meu caso a rota foi ofertada e eu aceitei. 
Prontamente.

GLOBALWEB

A Globalweb se apresenta como uma empresa brasileira com 
mais de 30 anos de atuação em tecnologia, e comemora a 
conquista de duas certificações internacionais que “atestam 
a conformidade de seus processos com padrões reconhecidos 
mundialmente”. Estamos falando do ISO/IEC 27001:2022, 
voltada à segurança da informação, e da ISO/IEC 20000-
1:2018, direcionada à gestão de serviços de TI. Envolvem 
critérios e protocolos rigorosos para proteção de dados e 
sistemas, integridade, confidencialidade e disponibilidade 
das informações, além de padronização e qualidade nos 
processos de entrega de serviços de tecnologia, com foco na 
melhoria contínua, eficiência e atendimento ao cliente. Atua 
no Distrito Federal, São Paulo, Goiás e Ceará com cerca de dois 
mil profissionais.

MATEUS DANTAS 

ANDRÉ Cardoso e sua 
Robótica Sustentável

TECNOSFERA

ESTA COLUNA É PUBLICADA AOS SÁBADOS

ECONOMIA@OPOVO.COM.BR

POR HAMILTON NOGUEIRA

| PNAD |   Já o nível de 

ocupação caiu nos três meses deste ano, saindo de 48,5% 

para 46,7%. A população ocupada é de 3,57 milhões no Ceará 

Taxa de desemprego 
sobe para 8% no Ceará, 
segundo IBGE

MARCELLO CASAL JR / AGÊNCIA BRASIL

NÍVEL de ocupação caiu para 46,7% no 
Ceará, segundo o IBGE

A taxa de desemprego do 
Ceará subiu para 8% no período 
de janeiro a março deste ano, 
ante o quarto trimestre de 2024, 
quando registrou o menor per-
centual da série histórica desde 
2012, com 6,5%.

O número é acima do apre-
sentado nacionalmente, de 
7%. No entanto, na compara-
ção com igual período do ano 
passado (8,6%), a taxa é me-
nor. Ao todo, 350 mil pessoas 
estão desocupadas no Estado.

As informações são da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad Con-
tínua) trimestral divulgada on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).

Para William Kratochwill, 
analista da pesquisa, o merca-
do de trabalho brasileiro, mes-
mo com essa alta, mostrou que 
está resiliente. “Esse aumento 
no primeiro trimestre é sazo-
nal, devido ao fi m dos contratos 
temporários para o fi m de ano.”

Já o nível de ocupação caiu 
nos três meses deste ano, saindo 
de 48,5% para 46,7%. A popula-
ção ocupada era de 3,57 milhões 
no Ceará no período da pesquisa. 
No trimestre anterior, o número 
foi de 3,69 milhões.

O rendimento médio real de 
todos os trabalhos, habitualmente 
recebido por mês, foi de R$ 2.260 
no primeiro trimestre de 2025 
no Ceará. Considerando apenas 
a ocupação principal como fonte 
de renda, o valor chega a R$ 2.197. 
Neste caso, os profi ssionais com 
carteira assinada ganham mais 
que o dobro dos informais.

Por exemplo, um trabalha-
dor doméstico com carteira 
assinada ganha R$ 1.555 con-
tra os R$ 732 mensais ganhos 
pelos não registrados.

Para o servidor público, a 
diferença fi ca entre R$ 4.192 e 
R$ 2.288, respectivamente. Por 
fi m, no setor privado, o indivíduo 
formal recebe R$ 2.137, enquanto 
os não regulamentados R$ 1.473.

A taxa de desocupação do 
Brasil no primeiro trimestre 
de 2025 chegou a 7%. Compa-
rada ao 4º trimestre de 2024, 
essa taxa cresceu em 12 das 27 
Unidades da Federação e fi cou 
estável nas outras 15.

Pernambuco (11,6%), Bahia 
(10,9%) e Piauí (10,2%) mostra-
ram as maiores taxas, enquanto 
as menores foram de Santa Ca-
tarina (3,0%), Rondônia (3,1%) e 
Mato Grosso (3,5%).

No primeiro trimestre de 
2025, o número de desocupados 
das quatro faixas de tempo de 
procura por trabalho analisadas 
pela Pnad contínua recuou frente 
ao mesmo trimestre de 2024.

Além disso, enquanto a taxa 
de desocupação da população 
em idade de trabalhar chegou a 
7,0%, esse indicador foi de 5,7% 
para os homens e 8,7% para as 
mulheres. Por cor ou raça, essa 
taxa fi cou abaixo da média na-
cional para os brancos (5,6%) e 
acima para os pretos (8,4%) e 
pardos (8,0%).

FABIANA MELO
fabiana.melo@opovo.com.br

Aponte a 
câmera do 
celular e acesse 
mais notas 
exclusivas da 
Tecnosfera

De janeiro a abril deste ano, o 
Ceará apresentou alta de 42,6% 
no número de turistas interna-
cionais em 2025, considerando 
os dados de voos diretos, ou 
seja, das pessoas que entraram 
com passaporte.

O balanço foi realizado pela 
Secretaria do Turismo esta-
dual (Setur-CE), que aponta 
a vinda de 30.940 pessoas de 
fora do País, por meio de avia-
ção comercial, quando em 
igual período de 2024 foram 
21.701 visitantes.

Conforme o resultado, esse 
volume já representa 31,74% 
de toda a demanda interna-
cional do ano passado. Em ou-
tra base de comparação, ante 
os primeiros quatro meses de 
2023, o salto chega a 86,89%. 

Para a Secretaria, um dos 
principais fatores que impul-
sionaram esse avanço foi a 
diversifi cação das origens dos 
visitantes.

As estatísticas mostram 
que em 2024 a maioria dos vi-
sitantes vinha da Europa 
(78,51%) e que em 2025 houve 
uma distribuição mais equi-
librada entre os mercados 
emissores: Europa (65,75%), 
América do Sul (23,02%), Amé-
rica do Norte (10,04%), outros 
destinos (1,20%).

Outra realidade, segundo da-
dos da Polícia Federal (Imigra-
ção), evidencia que 92,19% dos 
turistas internacionais chega-
ram ao Ceará por via aérea, en-
quanto 7,81% utilizaram o modal 
marítimo, neste período.

Eduardo Bismarck, secre-
tário do turismo do Ceará, liga 
os atuais resultados ao projeto 
de promoção do Estado e atra-
ção de novos voos. “O apoio e a 
participação direta do gover-
nador (Elmano de Freitas-PT) 
é fundamental para o incre-
mento da nossa malha aérea 
e o fortalecimento da marca 
Ceará Fascinante fora do País. 
Estamos otimistas e felizes 
com os resultados.”

BEATRIZ CAVALCANTE
beatriz.cavalcante@opovodigital.com

Ceará tem 
alta de 42,6% 
no turismo 
internacional
|QUADRIMESTRE|

BRASIL
De janeiro 
a abril, o 
Brasil recebeu 
4.425.888 
turistas in-
ternacionais. 
O volume 
representa 
um recorde 
histórico para 
o primeiro 
quadrimes-
tre desde o 
início da série 
registrada em 
1970, segun-
do dados do 
Ministério do 
Turismo


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De 2013 a 2023, houve redu-
ção de 45,3% no total de mães 
com até 15 anos no Ceará. As es-
tatísticas são do Registro Civil, 
divulgadas pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) ontem, 16. O número 
geral de nascimentos também 
reduziu, 13,1%. Em 2013, 129.887 
crianças nasceram no Estado; 
em 2023, foram 112.845.

Aquelas que tiveram filhos 
com até 15 anos eram 1.313 
em 2013. Em 2023, o núme-
ro caiu para 718 nascimentos 
registrados de mães adoles-
centes. Ao todo, 26.184 crian-
ças nasceram de mães com 
até 19 anos em 2013 — 20,1% 
do total. Dez anos depois, a 
proporção é de 12,2%, com 
13.774 bebês de mães adoles-
centes e jovens.

Para a médica Zenilda Vieira 
Breno, coordenadora do serviço 
de adolescência na Maternida-
de Escola Assis Chateaubriand 
(Meac), a redução é positiva, 
fruto de políticas públicas e par-
cerias entre setores da socieda-
de. “A gravidez na adolescência 
acontece sem o planejamento, 
sem um desejo, na maioria das 
vezes. A repercussão é princi-
palmente na educação. Muitas 
delas param de estudar porque 
têm o bebê.”

Além disso, os riscos para a 
saúde são evitados com a gra-
videz planejada, com pré-na-
tal de qualidade e mais tarde 
na jornada reprodutiva. “Nos 
extremos da vida reprodutiva, 
tanto naquelas menores de 15 
anos como nas maiores de 40 

anos, o risco é muito grande 
de eclâmpsia, de convulsão por 
pressão alta”, afirma Zenilda.

O Ceará é o segundo estado do 
Nordeste com menor proporção 
de mães com até 19 anos, atrás 
apenas do Rio Grande do Norte. 
As desigualdades regionais são 
visíveis nos dados, com esta-
dos do Nordeste e Norte tendo 
maior taxa de adolescentes com 
filhos do que Sudeste e Sul. “Nós 
somos uma região ainda muito 
pobre. Muitas crianças não vão 
à escola ainda, há um nível de 
pobreza muito grande, de edu-
cação muito baixo. Isso faz com 
que as meninas não tenham 
esse ideal de crescer na vida, 
de trabalhar, de ter suas profis-
sões”, analisa.

Conforme a lei brasileira, 
adolescentes de até 14 anos 
não podem consentir ao sexo. 
Ato sexual com indivíduos com 
menos idade é considerado es-
tupro de vulnerável. Com isso, 
meninas que engravidam nessa 
faixa etária podem ter acesso ao 
aborto legal — o que é muito 
mais difícil, na prática.

“Hoje, já existe mais conheci-
mento dos direitos dessa meni-
na de fazer o aborto legal. Mas 
ainda há muita rejeição por 
parte da família, por parte dos 
profissionais da saúde que não 
aceitam fazer esse aborto, mes-
mo sendo direito da adolescen-
te por lei”, afirma a médica.

Por isso, a estratégia é fo-
car na prevenção. Métodos 
contraceptivos de longa du-
ração, como o Dispositivo In-
trauterino (DIU) e implante 
de “chip”, conhecido como Im-
planon, são os mais indicados 
para adolescentes. “A gente 
sempre aconselha que ela use 
também, junto com o implan-
te, o método de barreira, que a 
gente chama camisinha, para 
prevenir doenças sexualmente 
transmissíveis”, diz.

| rEgIStroS CIvIS | Já a taxa de mães com 

mais de 30 anos aumentou na última década, mostrando tendência das mulheres terem filhos mais tarde

Casos de gravidez na  
adolescência caem 45% no Ceará  
em 10 anos, diz IBGE

AlexiA vieirA
alexia.vieira@opovo.com.br Menor número 

de nascimentos 
em quase  
50 anos

Brasil

Ano a ano as brasileiras estão 
tendo menos filhos. Em 2023, o 
país viu o número de nascimen-
tos cair pelo quinto ano seguido. 
Foram 2,52 milhões de nascidos, 
uma redução de 0,7% na compa-
ração com 2022. Essa quantidade 
é 12% menor que a média de nas-
cimentos nos cinco anos anterio-
res à pandemia de Covid-19, ou 
seja, 2015 a 2019 (2,87 milhões).

O número total de registros de 
nascimentos chega a 2,6 milhões 
em 2023, mas o IBGE esclarece 
que 2,9% deles (75 mil) são de 
pessoas que nasceram em anos 
anteriores, mas registradas so-
mente em 2023.

Apesar da tendência de di-
minuição no número de nasci-
mentos, a gerente da Pesquisa de 
Registro Civil, Klivia Brayner de 
Oliveira, pondera que a consta-
tação de ser o menor quantitativo 
da série em quase 50 anos tem que 
levar em consideração o sub-re-
gistro, que era maior no passado. 
“Em vários lugares, existem nas-
cimentos e óbitos que não eram 
registrados”, diz, enfatizando que, 
atualmente, os dados estão muito 
próximos da realidade.

Para a pesquisadora, a di-
minuição no número de nasci-
mentos no país tem a ver com 
fatores como custos para criar 
crianças, disseminação de mé-
todos contraceptivos, inclusive 
entre pessoas de baixa renda, 
e outras prioridade das mulhe-
res, como trabalho e formação. 
(Agência Brasil)

Número de mães com mais de 
30 anos aumenta 16,8% no CE

Registro Civil. 2013 a 2023

A quantidade de mulheres 
que tiveram filhos depois dos 30 
anos, por outro lado, aumentou. 
Foram 43.526 mães com mais 
de 30 anos em 2023 e 37.251 na 
mesma faixa etária em 2013. O 
aumento foi de 16,8%.

No Brasil, a proporção de 
crianças geradas por mulheres 
a partir de 30 anos foi de 23,9% 
em 2003 para 39% em 2023. Es-
pecificamente entre mães com 
40 anos ou mais, a marca do-
brou, indo de 2,1% para 4,3%. 
Em 2023, foram 109 mil nas-
cimentos de mães nessa faixa 
etária. Especificamente entre 
mães com 40 anos ou mais, a 
nível nacional, a marca dobrou: 
de 2,1% para 4,3%. Em 2023 

foram 109 mil nascimentos de 
mães nessa faixa etária.

A médica Zenilda Vieira 
acredita que isso mostra um 
cenário no qual mulheres estão 
planejando ter filhos mais tar-
de, atingindo maiores patama-
res de escolaridade e protago-
nismo no mercado de trabalho.

No entanto, ela alerta para 
que a gravidez não seja tão 
adiada para evitar complica-
ções. “Logicamente que o pré-
natal bem feito, com acom-
panhamento de perto, vai 
diminuir essa chance de pres-
são alta, de diabetes, mas é um 
muito importante que a gente 
lembre que não deve retardar 
muito essa gravidez”, diz.

FÁBio lima

ceArÁ é o 2º estado do Ne com menor 
proporção de mães com até 19 anos

Diversos órgãos do Governo 
do Estado, bem como o Minis-
tério Público (MPCE) e o Tribu-
nal de Justiça do Ceará (TJCE), 
assinaram na manhã de ontem, 
16, um termo para o enfrenta-
mento da violência contra as 
crianças cearenses. O docu-
mento foi assinado na sede do 
MPCE no bairro Cambeba, em 
Fortaleza, e prevê ações como 
capacitação de profissionais e 
interiorização dos equipamen-
tos de apoio à família.

Entre as previsões, está a 
criação de um plano estadual 

para acolhimento das crianças 
ameaçadas de morte, liderado 
pela Secretaria dos Direitos Hu-
manos do Ceará (Sedih). A pasta 
planeja identificar as denúncias 
de violência contra crianças a 
partir de canais como o Disque 
100 e, a partir desses dados, 
acionar os dispositivos de segu-
rança e assistência social.

A Secretaria da Proteção So-
cial (SPS), por sua vez, anunciou 
a inauguração de sede da Casa 
da Criança e do Adolescente em 
Juazeiro do Norte até o final 
do ano. Para a titular da pas-
ta, Jade Romero, cooperações 
como a iniciada ontem sina-
lizam maior diálogo entre os 
órgãos de proteção e a comuni-
dade para entender as deman-
das urgentes. “A gente está aqui 
para falar dessa violência que 
muitas vezes acontece dentro 

de casa, por alguém próximo da 
família. Esse assunto não pode 
ser um tabu. Precisamos falar 
com as nossas crianças sobre 
isso, mas falar sobretudo com 
as famílias. Dar atenção e dar 
proteção integral”, disse a vice-
governadora do Estado.

Entre janeiro e abril des-
te ano, 792 crianças vítimas 
de violência foram atendidas 
na sede da Casa da Criança e 
do Adolescente, em Fortaleza. 
Os dados são da Secretaria da 
Proteção Social.

Também signatária do ter-
mo, a Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará deverá atuar 
na capacitação de 975 conse-
lheiros tutelares em Fortale-
za. A medida, intitulada “Selo 
Alece Conselho Tutelar: Ga-
rantindo Direitos a Crianças e 
Adolescentes”, será lançada no 

| mEtAS | Acordo prevê medidas a serem adotadas por órgãos de segurança, saúde, 

educação e assistência social. Termo foi assinado por órgãos na manhã de ontem, 16

Órgãos estaduais assinam termo de 
combate a violências contra crianças 

próximo dia 22 e prevê a par-
ticipação dos profissionais em 
aulas práticas de acolhimento 
infantil, distribuição de mate-
rial didático e premiação para 
os melhores projetos.

Além das já citadas, o acor-
do conta com a anuência das 
secretarias estaduais Esporte 
(Sesporte), Segurança Pública 
e Defesa Social (SSPDS), Saúde 
(Sesa) e Educação (Seduc).

Entre os problemas a serem 
combatidos pelos órgãos de pro-
teção está o risco de vida já nas 
primeiras fases da infância. Se-
gundo dados do Atlas da Violên-
cia, 65 crianças de até 4 anos de 
idade foram vítimas de homicí-
dios no Ceará entre 2018 e 2023.

O dado faz parte de pesqui-
sa realizada pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea), em parceria com o 

Fórum Brasileiro da Segurança, 
divulgada na última segunda-
feira, 12. A SSPDS foi questio-
nada sobre o número durante 
o evento. Em resposta, a pasta 
afirmou que busca combater 
todos os assassinatos pratica-
dos no Estado, incluindo os co-
metidos contra crianças.

“[A SSPDS] tem pensado em 
reduzir todo o tipo de violên-
cia, principalmente contra esse 
público mais vulnerável, todo. 
Reestruturando as forças de se-
gurança, capacitando os profis-
sionais, criando incentivo para 
continuarmos reduzindo essa 
violência, fiscalizando o traba-
lho, fazendo articulação com 
as outras pastas para que essa 
rede de proteção fique cada vez 
mais forte”, pontuou o secre-
tário da segurança do Estado, 
Roberto Sá.

Kleber cArvAlho
joao.kleber@opovo.com.br

Esse assunto não 

pode ser um tabu. 

Precisamos falar 

com as nossas 

crianças sobre 

isso, mas falar 

sobretudo com 

as famílias. Dar 

atenção e dar 

proteção integral”

Jade romero, vice-
governadora e titular da 
Proteção social
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Quatro décadas após o rom-
pimento em 1977 do Açude da 
Nação, em Itapipoca, morado-
res voltam a temer um novo 
desastre. A questão ganhou re-
percussão desde a última ter-
ça-feira, 13, quando o Ministé-
rio Público do Ceará (MPCE), 
por meio da 4ª Promotoria de 
Justiça de Itapipoca, informou 
sobre o “possível risco de rom-
pimento”, após relatórios da 
Defesa Civil, da Secretaria dos 
Recursos Hídricos do Estado e 
do Corpo de Bombeiros.

O MPCE também divulgou 
que tem adotado “reiteradas 
iniciativas para que a Prefei-
tura de Itapipoca adote me-
didas eficazes e urgentes em 
relação ao Açude da Nação”. 
O órgão informou que fará 
audiência com a Prefeitura 
de Itapipoca na terça-feira, 
20, para propor um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
para formalizar medidas para 
evitar o rompimento.

A Prefeitura de Itapipoca afir-
mou na quarta, 14, que inspeções 
periódicas têm sido realizadas 
nos últimos anos por meio da 
Defesa Civil. Também disse que 
foram adotadas medidas cor-
retivas para identificar riscos. 
O POVO questionou a Prefeitura 
de Itapipoca, por meio da asses-
soria de imprensa, sobre quais 
seriam essas medidas correti-
vas, mas não obteve resposta.

O prefeito Felipe Pinheiro 
(PT) anunciou nas redes sociais 
que o Município receberia uma 
visita técnica da Secretaria dos 
Recursos Hídricos do Ceará. A 
vistoria ao Açude da Nação foi 
realizada na manhã de ontem, 
16. Em vídeo nas redes sociais, 
o secretário de Recursos Hídri-
cos, Fernando Santana, afir-
mou que a estrutura está em 
“total segurança”. Segundo ele, 
um relatório técnico será en-
tregue até segunda-feira, 19, à 
Prefeitura de Itapipoca.

Antônio Lucena, diretor 
de Água Superficiais da Su-
perintendência de Obras Hi-
dráulicas (Sohidra), também 
afirmou que a inspeção mais 
recente já confirmava a esta-
bilidade do açude. Ele desta-
cou ainda que a intervenção 
prevista é de manutenção 
preventiva: “Não se trata de 
uma obra corretiva por ris-
co iminente. A estrutura não 
apresenta risco algum”. 

Lara vieira

lara.vieira@opovo.com.br

Moradores 
temem novo 
arrombamento 
do Açude da 
Nação
| ItApIpoCA |

A Praia de Iracema, um dos 
bairros mais simbólicos de For-
taleza, completa 100 anos neste 
mês de maio. Muito além de um 
cartão-postal, é território de 
memórias afetivas, resistência 
cultural e transformações ur-
banas. Entre casarões antigos, 
pescadores, artistas e novos 
empreendimentos, pulsa uma 
comunidade que carrega em si 
o passado e o futuro da Cidade.

O bairro abriga alguns dos 
principais equipamentos cul-
turais do Estado, como o Cen-
tro Dragão do Mar, a Bibliote-
ca Pública Estadual, o Porto 
Iracema das Artes e a icônica 
Ponte dos Ingleses. Nas ruas, 
convivem bares, boates, res-
taurantes e centros de lazer, 
reforçando a vocação artística 
e turística da região.

O bairro já teve diversas de-
nominações, como Praia do 
Peixe e Praia Formosa — no-
mes que refletiam o cotidiano 
da comunidade pesqueira lo-
cal e o escoamento de merca-
dorias pelo porto. A mudança 
para Praia de Iracema acon-
teceu oficialmente em 1925, 
após um concurso popu-
lar que escolheu o nome em 
homenagem à personagem 
indígena criada por José de 
Alencar, símbolo da origem 
mítica do Ceará.

Com a nova designação, as 
ruas do bairro passaram a re-
ceber nomes de etnias indíge-
nas, como Tabajaras, Pacajus, 
Arariús, Potiguaras, Groaíras, 
Cariris, Tremembés e Guana-
cés. A jornalista Adília de Albu-
querque foi uma das idealiza-
doras da proposta de erguer, à 
beira-mar, um monumento à 
heroína literária, celebrando o 
imaginário cearense.

Sérgio Rocha, conhecido 
como Serginho, é geógrafo, 
historiador e guia do “Rolé 
Expresso da Draga”, passeio 
guiado pelo Poço da Draga 
— comunidade que integra o 
bairro. Criado ali, ele destaca 
o vínculo “visceral” dos mo-
radores com o território. O 
projeto promove a valorização 
da história local com roteiros 
que misturam dados técnicos 
e memórias afetivas.

O “Rolé” promove a educação 
patrimonial da região por meio 
da valorização da história local 
do Poço da Draga e adjacências. 
Também à frente do “Rolé na PI”, 
ele conduz roteiros que unem 
dados técnicos, geográficos e 
históricos a memórias vivas 
compartilhadas por guias como 
Celino Rocha e Ana Célia Rocha, 
moradores com mais de 50 anos 
de vivência na área. “Eles são os 
verdadeiros arquivos vivos da 
PI”, diz Sérgio.

Segundo Sérgio, a ocupação 
da área se deu por populações 
marginalizadas, muitas delas 
vítimas das grandes secas que 
assolavam o interior do Ceará, 
como as de 1877 e 1915. “Sem ter 
para onde ir, essas pessoas en-
contraram abrigo em uma área 
à beira-mar que, à época, era 
vista como indesejada pela elite 
da cidade”, explica.

A urbanização da Praia de 
Iracema teve como principal 
marco a transferência do por-
to, antes localizado próximo à 
Ponte Velha (Ponte Metálica). 
Nos anos 1920, a praia passou 
a ser vista como espaço de 
lazer e veraneio, com a cons-
trução de bangalôs no estilo 
inglês. A presença do porto, 
porém, contrastava com essa 
nova vocação, levando à sua 
mudança para o Mucuripe, 
explica o geógrafo.

A construção do espigão 
no Mucuripe causou acúmulo 

iNiciaDa em 1921 e nunca concluída, 
a Ponte dos ingleses virou atração turística

Samuel Setubal

| mEmórIA | Bairro celebra sua cultura, marcada por 

transformações urbanas e laços profundos com a comunidade local

Praia de Iracema: 100 anos 
de resistência à beira-mar

victor marvyo

victor.marvyo@opovo.com.br
eSPeCial Para o PoVo

de areia na região, forman-
do a Praia Mansa, e agravou 
a erosão marinha na Praia de 
Iracema, que perdeu várias 
construções nas décadas se-
guintes. Para conter os danos, 
novos espigões foram ergui-
dos, como o da João Cordeiro, 
além de aterramentos.

Nos anos seguintes, ações de 
requalificação pública e priva-
da transformaram o cenário, 
atraindo novos moradores e 
impulsionando o turismo local.

Memórias em um bairro que 
acolhe moradores e visitantes

Histórias. Centenário

A Praia de Iracema é delimi-
tado pelas ruas João Cordeiro, 
Monsenhor Tabosa, Almirante 
Jaceguai, Almirante Tamandaré e 
avenida Beira-Mar. Com área ter-
ritorial de apenas 37 hectares, é o 
terceiro menor bairro de Fortale-
za, mas certamente um dos mais 
simbólicos. Nos anos 1990, a Praia 
de Iracema ressurgiu como reduto 
boêmio e criativo, com bares, arte 
de rua e movimentos culturais.

Camila Melo, body piercer e 
empreendedora de 43 anos, fre-
quenta o local desde 1995 e re-
lembra como o bairro foi cenário 
de amizades, violões na ponte e 
noites intensas em espaços cul-
turais, como o Bar do Canuto 

e o Cais Bar. “Eu tinha 13 anos, 
morava no Conjunto Industrial, 
e era uma caminhada longa até 
aqui — mas, mesmo assim, vi-
nha pelo menos uma vez por se-
mana”, destaca.

Hoje, moradores como a ser-
vidora pública, Ana Gabriela, de 
39 anos, que vive no entorno da 
Beira-Mar há oito meses, en-
contram no bairro um lugar de 
reencontro. Mãe de um menino 
de 13 anos, ela compartilha com 
ele momentos diários nas pedras 
próximas à ponte. “Estar ali é um 
ritual de conexão com a materni-
dade e a espiritualidade”, finaliza.

A orla se tornou ponto de 
encontro para quem busca 

bem-estar. O piauiense Leonar-
do Melo, medico angiologista, 
corre há dois anos na orla. De 
Teresina, ele diz ter se “encan-
tado pela união entre natureza e 
urbanidade”. O bairro, para ele “é 
um cenário inspirador”.

Aos 100 anos, a Praia de Ira-
cema continua viva não apenas 
por suas paisagens, mas por 
quem a habita. É nos morado-
res, nas histórias contadas com 
brilho nos olhos, nos frequen-
tadores que a elegem como re-
fúgio, que mora a força desse 
território. Preservar a Praia de 
Iracema é reconhecer nela a fi-
gura da “mãe Iracema”: a que 
acolhe, ensina e resiste.

“É um cenário 
inspirador”

Leonardo melo, 

medico angiologista 
e frequentador da 
orla

�
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Vide Vila: Aspirar à Justiça é uma forma de abraçar o nada 
(de Lírio Vermelho)... A luz e os jesuítas são irreconciliáveis 
(de Pretéritas).

Não conheço nada mais nobre do que lutar, e não sei de nada 
mais vil que sofrer sem protesto (Juan Montalvo, em Perfil).

A Justiça é implacável com os deuses, de cujo coração, por 
sinal, nasceu (É o Império Romano).

César era um homem tão grande, que merecia haver se casado 
com a liberdade, em vez de assassiná-la (É o Império Romano).

O  instinto é a alma do homem (em Maria Magdalena)... Todo 
instinto é nobre, por brutal que seja (A Voz das Horas).

O ideal realizado não é ideal, é quase sempre o cadáver de 
uma grande vulgaridade (Del Rosal Pensante). 

BON MOT

É IMPOSSÍVEL A UM 
VELHO NÃO INVEJAR 
UM JOVEM. MAS A 
QUESTÃO É ACEITAR 
O QUE SOMOS E 
GOSTAR.
(Autor desconhecido)

RONDA DOS NATAIS

Sábado, 17 de maio: Norma 
Guimarães, filha daquele 
que modernizou a hotelaria 
tupiniquim, Pedro Lazar .... 
Regina Noronha, mulher do 
Gamaliel, que foi meu colega 
na Dragão do Mar sob Pimentel 
.... Germano Albuquerque, 
da Sociedade dos Amigos do 
Vinho .... Fernanda Mattoso .... 
Talita França, nascida Cabral.

Entre os dias 30 de abril e 
15 de maio, 55 pessoas foram 
presas no Ceará na operação 
“Caminhos Seguros”, contra a 
exploração sexual de crianças 
e adolescentes. Foram cum-
pridos 43 mandados de prisão, 
realizadas oito prisões em fl a-
grante, um registro de ato in-
fracional e um Termo Circuns-
tanciado Ocorrência (TCO).

Ao todo, 1.287 agentes de se-
gurança da Polícia Civil do Ceará 
(PC-CE) e Polícia Militar do Cea-
rá (PMCE) atuaram na operação 
em 106 cidades cearenses. Na 
operação, foram realizadas di-
ligências policiais, entre fi scali-
zações em locais suspeitos, em 
veículos, abordagens a vítimas 
e resgate de crianças e adoles-
centes, além de ações educati-
vas em escolas.

Entre as oito prisões em fl a-
grante, três foram detidos por 
estupro de vulnerável em Sobral, 
Juazeiro do Norte e Fortaleza, no 
bairro Jóquei Clube. O suspeito 
preso na Capital tinha 69 anos 
e possui antecedentes por lesão 
corporal dolosa no contexto da 
violência doméstica.

Um adolescente foi apreen-
dido suspeito de ato infracional 
análogo a estupro de vulnerável 
no município de Coreaú e outro 
mandado de prisão defi nitiva foi 
cumprido contra um suspeito de 
estupro de vulnerável em Cra-
teús. A operação apontou que o 
crime mais comum identifi cado 
foi estupro de vulnerável.

As prisões resultaram prin-
cipalmente de sentenças con-
denatórias, embora também 
tenham ocorrido prisões em 
fl agrante e preventivas. A maio-
ria dos detidos são homens, com 
registro de apenas uma mulher 
na relação dos suspeitos presos.

Durante a operação, um 
homem de 43 anos foi preso 
durante partida de futebol 
na Arena Castelão, na ter-
ça-feira, 13. O suspeito foi 
capturado com ajuda do 
reconhecimento facial. Ele 
tinha mandado de prisão 
preventiva por atentado 
violento ao pudor contra 
um adolescente.

Entre os municípios alvos 
da operação estão Aracati, 
Barbalha, Camocim, Forta-
leza, Fortim, Guaraciaba do 
Norte, Icapuí, Maranguape, 
Ocara, Pacajus, São Benedito, 
Quixadá e outros.

Conforme o coordenador da 
Coordenadoria de Planejamen-
to Operacional (Copol/SSPDS), 
Harley Filho, a maioria das pri-
sões foram realizadas com base 
em mandados identifi cados no 
Banco Nacional de Mandados 
de Prisão e investigações de in-
teligência para localizar os en-
dereços dos procurados.

“As nossas inteligências pas-
saram a diligenciar, a levantar 
os endereços prováveis e as 
equipes foram disparadas, né, 
para esses possíveis endereços, 
combinando com essas 55 pri-
sões. Nós estamos na metade da 
operação. A operação vai fi ndar 
no dia 30 de maio”, disse Harley.

A diretora do Departamento 
de Proteção aos Grupos Vulne-
ráveis (DPGV) da PC-CE, dele-
gada Janaína Braga, destacou 

Ainda segundo a delega-
da, o acolhimento das vítimas 
identifi cadas fi ca sob cuidado 
da DPGV, além de realizar a in-
vestigação dos crimes. “Uma 
escuta mais especializada, mais 
ativa para que esse o inquérito 
seja robustecido com todas as 
provas e o agressor seja identi-
fi cado e realmente penalizado”, 
disse Janaína.

Além dos trabalhos de aco-
lhimento, há ações sociais que 
buscam sensibilizar a socieda-
de para essa prática criminosa 
por meio das secretarias mu-
nicipais de assistência social 
tanto em Fortaleza como in-
terior do Estado. Mais de 1.173 
ações educativas foram reali-
zadas na operação.

Entre ações estão panfl eta-
gem, palestras e ações em mí-
dias digitais. Ao todo, as ações 
atingiram 6.498 pessoas, segun-
do Harley Filho. Os profi ssionais 
também realizaram palestras 
em instituições de ensino e 
campanhas de conscientização 
sobre prevenção e combate.

COLETIVA sobre 
Operação Caminhos Seguros

DIVULGAÇÃO/SSPDS

| OPERAÇÃO | A operação apontou que o crime 

mais comum identifi cado foi estupro de vulnerável

Em 15 dias, Ceará prende 
55 pessoas por exploração 
sexual de crianças

MIRLA NOBRE
mirla.nobre@opovo.com.br

As nossas 

inteligências 

passaram a 

diligenciar, 

levantar os 

endereços 

prováveis e as 

equipes foram 

disparadas”

Harley Filho, 
coordenador Copol

que, a maioria dos presos, pos-
sui perfi l de estar próximo das 
vítimas. As idades dos crimino-
sos, no entanto, só serão divul-
gadas após a compilação dos 
dados da operação.

ACERVO PESSOAL

COM MARIA Vital, esplêndido reforço 
das Quartas-feiras Santas (by Evando)

ABUNDÂNCIA

Lista dos alimentos mais diuréticos: Água de coco, suco de 
laranja, melão e melancia. 

Informação oriunda do dr. Hidelbrando Mota. 

TROCA

Fernando Cirino, que também é Gurgel, mas não da Mecesa. 

Nataliciante de hoje.

EXTRATERRENO

Jorge Xafy Ary e a mensagem que certamente passaria, se 
aqui estivesse, no último Natal.

Ser amigo do Brasileiro é um luxo. 

Aluno da UFC é esfaqueado no 
joelho em tentativa de assalto

Porangabussu. Insegurança

A coordenação do curso de 
Farmácia da Universidade Fe-
deral do Ceará (UFC) decidiu 
suspender as aulas de ontem, 
16, após um aluno ser atacado 
na rua Pastor Rodolfo Teófi lo, 
próximo ao campus Poranga-
buçu. O jovem foi esfaqueado no 
joelho ao reagir a assalto.

O estudante foi levado ao Ins-
tituto Dr. José Frota (IJF), onde 
recebeu atendimento. O jovem 
passa bem e não sofre risco de 
morte. A UFC, por meio de nota, 
se solidarizou com o estudante 
e com os familiares, e reforçou 
“a indignação com a violência 
urbana que afeta diretamente a 
comunidade universitária”.

Ainda em nota, a Universi-
dade afi rmou que  possui pos-
tos de vigilância fi xos dentro 
do campo, e que recebe supor-
te externo via PMCE. “Fora das 
dependências da Universidade, 
mantém-se uma boa interlo-
cução com a PM para o devido 
suporte externo, bem como 
constante diálogo com o poder 

público para o reforço da segu-
rança pública”, disse.

Na quinta-feira, 15, outro caso 
de violência foi registrado em 
instalações da Universidade, no 
campus do Pici. Um homem ten-
tou roubar a arma de um vigi-
lante, não conseguiu, mas levou 
a motocicleta do profi ssional.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(SSPDS), após troca de informa-
ções entre equipes da Coorde-
nadoria de Inteligência (Coin) 
da SSPDS e da Polícia Militar do 
Ceará (PMCE), o homem, de 35 
anos, foi preso, no bairro Bela 
Vista. “Durante a prisão, ele 
efetuou disparos contra os PMs, 
que revidaram”, diz a SSPDS.

O homem foi atingido e so-
corrido para uma unidade de 
saúde, sob escolta. Ele foi au-
tuado em fl agrante pelos cri-
mes de tentativa de latrocínio, 
tentativa de homicídio contra 
os PMs e roubo de veículo e co-
locado à disposição da Justiça. 
(João Victor Dummar)



Embalado por um forte iní-
cio de Série A, o Ceará recebe o 
Sport-PE hoje na Arena Caste-
lão, em Fortaleza, às 16 horas 
(horário de Brasília), em um 
quase duelo de opostos válido 
pela nona rodada do Brasileirão.

No confronto, o Alvinegro 
quer somar mais uma vitória 
para fi ncar raízes no G-6, vis-
lumbrando fi car próximo ao 
grupo dos quatro mais bem 
colocados da elite nacional. 
Atualmente, o time é o sexto co-
locado, com 12 pontos somados, 
quatro a menos que Cruzeiro
-MG. Outro motivador para o 
duelo é a boa presença da tor-
cida, que, até ontem, já tinha 30 
mil pessoas confi rmadas. 

Para além disso, a má fase 
do time pernambucano pode 
ser mais um fator positivo 
para o Alvinegro tirar proveito. 
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Atacante Pedro 
Henrique deve ser 

titular contra o Sport

CLÁSSICO REGIONAL 
DE (QUASE) OPOSTOS

CEARÁ X SPORT

EM GRANDE FASE, VOVÔ RECEBE O LEÃO DA ILHA, EM CRISE, EM 
DUELO DE NORDESTINOS PELA SÉRIE A. ALVINEGRO PODE SE 
APROXIMAR DO G-4, ENQUANTO RUBRO-NEGRO É LANTERNA

JOÃO PEDRO OLIVEIRA
joao.pedro@opovo.com.br

Internamente, porém, o elenco 
nutre respeito ao adversário, que 
é último colocado na tabela com 
apenas dois pontos conquistados.

“Esses jogos acabam, muitas 
vezes, nos surpreendendo. No 
início do campeonato, se a gen-
te fosse colocar alguns adversá-
rios-chave para os nossos obje-
tivos, o Sport seria um deles. Na 
minha visão, a posição na tabela 
não deve infl uenciar nesse pen-
samento. Hoje estamos em um 
momento muito melhor, mas 
a gente não pode se dar o luxo 
de relaxar, o campeonato não 
permite isso. Cansamos de ver 
exemplos em que o último colo-
cado chega e surpreende. Sabe-
mos que é um adversário dire-
to, temos que nos impor”, disse 
o zagueiro Willian Machado, em 
coletiva nessa quinta-feira, 15.

No jogo, o Ceará precisará 
superar um desfalque impor-
tante: Fernando Sobral. O cami-
sa 88 recebeu o terceiro cartão 
amarelo diante do Santos e deve 
ceder lugar a Lourenço no meio-
campo. Em termos de retornos, 
Condé pode ter as presenças 

de Bruno Ferreira e Aylon no 
banco de reservas. Ambos estão 
recuperados de lesão e volta-
ram a treinar durante a semana. 

Lanterna da competição, o 
Sport encara o embate contra o 
Vovô como uma oportunidade 
de “virar a chave”. Dono do pior 
ataque — quatro gols marca-
dos — e da segunda pior de-
fesa — 14 tentos sofridos —, 
o Leão precisa vencer o quanto 
antes. Até o momento, são seis 
derrotas e dois empates em 
oito jogos disputados.

“Acabou a nossa margem 
de erro, acabou essa questão 
de perder jogos. A gente tem 
que estar muito concentrado 
em vencer, somar pontos, para 
sair o mais rápido possível da 
zona de rebaixamento. A gente 
começou muito mal o campeo-
nato, isso é muito claro, todo 
mundo sabe, não tem como es-
conder isso. E só nós podemos 
reverter”, comentou o atacante 
Pablo antes do duelo.

Para isso, o técnico portu-
guês António Oliveira conta com 
o retorno do meia Lucas Lima 

esportes.opovo.com.br esportesopovo

Ceará
4-3-3: Fernando Miguel; Fabiano, 
Marllon, Willian Machado e Matheus 
Bahia; Lourenço, Dieguinho e 
Mugni; Galeano, Pedro Raul e Pedro 
Henrique. Téc: Léo Condé

Sport
4-3-3: Caíque França; Hereda, João 
Silva, Chico e Igor Cariús; Christian 
Rivera, Du Queiroz e Lucas Lima; 
Barletta, Pablo e Carlos Alberto. 
Técnico: António Oliveira

Local: Arena Castelão, em Fortaleza 
(CE)
Data: 17/5/2025
Horário: 16 horas
Árbitro: Gustavo Ervino Bauermann/SC
Assistentes: Guilherme Dias Camilo/
MG e Alex dos Santos/SC
VAR: Marco Aurelio Augusto Fazekas 
Ferreira/MG
Transmissão: Premiere, Rádio O POVO 
CBN, O POVO CBN Cariri, YouTube e 
Facebook O POVO

SÉRIE A 2025

X

FICHA TÉCNICA
ao time titular. Após cumprir 
suspensão automática contra o 
Cruzeiro, o atleta fi ca à disposi-
ção do comandante.

Já nos desfalques, a ausên-
cia mais recente é a do atacante 
português Gonçalo Paciência, 
que sofreu uma lesão no mús-
culo ilíaco do quadril direito e 
deve fi car fora dos gramados 
por até seis semanas. Além do 
lusitano, o departamento médi-
co do Sport conta com o goleiro 
Denis e o atacante Zé Roberto, 
que sofreram lesões no joelho.

O zagueiro Rafael Thyere, 
que estava em período pós-ope-
ratório, retornou aos treinos 
com a equipe pernambucana e 
pode ser uma novidade.

Em termos de retrospecto, o 
Ceará defende um grande tabu 
contra o Sport pela Série A. Jo-
gando em casa, o Alvinegro não 
é derrotado pela equipe per-
nambucana em partidas váli-
das pela competição desde 1985. 
Dentro desse recorte de 40 anos, 
foram disputadas quatro parti-
das em solo cearense, com dois 
triunfos do Vovô e dois empates.
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Lucero e Pochettino entraram 
bem contra o Bucaramanga e 

podem ter chance como titulares

Hora de 
encerrar 
o tabu?

VASCO X FORTALEZA

TRICOLOR DO PICI VISITA O CRUZ-MALTINO, 
TENTANDO A PRIMEIRA VITÓRIA CONTRA O 
RIVAL COMO VISITANTE NA SÉRIE A

Vivendo um bom momen-
to na temporada, o Fortaleza 
entra em campo neste sába-
do, 17, para mais um compro-
misso pelo Campeonato Bra-
sileiro. O adversário da vez 
é o Vasco da Gama, em duelo 
que será disputado em São 
Januário, no Rio de Janeiro 
(RJ), às 18h30min, pela nona 
rodada da Série A. O Leão 
chega ao confronto de olho 
na parte de cima da tabela, 
mas também com a intenção 
de se afastar do perigo da 
zona de rebaixamento.

Essa dualidade de objetivos 
do Leão do Pici refl ete o atual 
momento do time na tabela de 
classifi cação. O Tricolor ocupa 
a 11ª posição, com dez pontos, 
três a menos que o Fluminen-
se (5º colocado) e três a mais 
que o próprio Vasco, que está 
em 17º lugar e abre o Z-4. Ou 
seja, o time cearense precisa 
da vitória para se manter es-
tável na competição.

MATEUS MOURA
mateus.moura@opovo.com.br

Na rodada anterior, o For-
taleza protagonizou uma 
grande atuação contra o Ju-
ventude, vencendo por 5 a 0, 
no estádio Presidente Vargas, 
no Benfi ca. Além de aliviar a 
pressão na tabela — já que o 
time fi gurava no Z-4 —, o re-
sultado também marcou o fi m 
de um jejum de cinco jogos 
sem vitória no Brasileirão.

Para o confronto contra o 
Vasco, o técnico Juan Pablo 
Vojvoda tem três desfalques 
por lesão: o atacante Moisés 
(com edema muscular), o la-
teral-esquerdo Diogo Barbosa 
(entorse no tornozelo) e o vo-
lante Zé Welison (edema mus-
cular). O lateral-direito Tin-
ga, por questões particulares, 
também não viajou para o Rio 
de Janeiro.

Do outro lado, o Vasco vive 
fase turbulenta, marcada por 
crise e pressão. Além de estar 
na zona de rebaixamento, com 
sete pontos, o Cruz-Maltino não 
vence há um mês. Nesse perío-
do, enfrentou nove adversários 
— entre Brasileirão e Copa Sul
-Americana —, com seis der-
rotas e três empates.

O clube carioca acumula 
quatro derrotas consecutivas, 

Floresta recebe Guarani para 
engatar 3ª vitória consecutiva

SÉRIE C

O Floresta volta a campo pela 
Série C do Campeonato Brasilei-
ro neste sábado, 17. Em duelo 
da sexta rodada da Terceirona, o 
Verdão da Vila Manoel Sátiro re-
cebe o Guarani-SP, às 17 horas, 
para disputar uma partida inédi-
ta no estádio Domingão, em Ho-
rizonte. O jogo será transmitido 
pela Dazn e também pelo Nosso 
Futebol, no YouTube.

Após ter superado o Botafo-
go-PB por 3 a 2, fora de casa, na 
rodada passada, o Lobo chega 
confi ante para enfrentar o 17º 
colocado da competição como 

mandante. Ocupando a 11ª po-
sição na tabela de classifi cação, 
com sete pontos somados, o Flo-
resta vive um momento regular 
no certame, sem ser derrotado 
há três rodadas.

Diante do adversário paulis-
ta, o Verdão tenta engatar sua 
terceira vitória consecutiva e 
subir na tabela, para manter vivo 
o objetivo de fi nalizar a primeira 
fase entre os oito primeiros colo-
cados e tentar disputar o acesso 
à Série B.

Além da fase embalada, o 
Verdão da Vila poderá contar 

com o momento delicado  do 
Guarani, que amarga a zona de 
rebaixamento, com quatro der-
rotas e apenas uma vitória  — 
justamente contra o Botafogo-
-PB, por 2 a 1.

Outro ponto a favor do Lobo 
da Vila é a fragilidade defensi-
va do Bugre, que sofreu gols 
em todas as partidas dispu-
tadas como visitante. No Do-
mingão, a equipe de Leston 
Júnior terá a oportunidade de 
explorar as vulnerabilidades 
do adversário para consolidar 
sua reação na Série C.

Após o triunfo frente ao Belo, 
na Paraíba, o treinador exaltou 
o triunfo e já focou no enfrenta-
mento diante do Bugre. “Um jogo 
difícil, o Guarani é um dos postu-
lantes à classifi cação e, conse-
quentemente, ao acesso”.

“Vamos nos preparar muito, 
o nível de exigência vai ser alto, 
precisamos fazer uma semana 
forte, para nos colocarmos em 
condição de, mais uma vez, ser 
forte em casa e conseguir uma 
nova vitória na competição”, com-
pletou. (Lara Santos / Especial 
para O POVO e Victor Barros)

KELY PEREIRA / FLORESTA EC

Triunfo pode fazer o Floresta 
entrar no G-8 da Terceirona

CAMPEONATO NACIONAL

BRASILEIRÃO SÉRIE A

 LIBERTADORES    PRÉ-LIBERTADORES  
 SUL-AMERICANA    REBAIXADOS

1º Palmeiras 19 8 6 9 6
2º Flamengo 17 8 5 17 13
3º Bragantino 17 8 5 10 4
4º Cruzeiro 16 8 5 13 6
5º Fluminense 13 8 4 10 0
6º Ceará 12 8 3 9 2
7º Atlético-MG 12 8 3 10 0
8º Bahia 12 8 3 7 -1
9º Botafogo 11 8 3 10 5
10º Corinthians 10 8 3 11 -3
11º Fortaleza 8 6 2 10 5
12º Mirassol 8 6 2 13 2
13º Internacional 9 8 2 10 -2
14º Vitória 9 8 2 9 -2
15º Grêmio 9 8 2 7 -5
16º São Paulo 9 8 1 6 0
17º Vasco 7 8 2 7 -4
18º Juventude 7 8 2 7 -13
19º Santos 5 8 1 7 -3
20ª Sport 2 8 0 4 -10 

CLASSIFICAÇÃO  P J V GP S

SÉRIE A

JOGOS DE HOJE
Ceará x Sport - 16 horas
Vasco x Fortaleza - 18h30min
São Paulo x Grêmio - 21 horas

JOGOS DE AMANHÃ
Corinthians x Santos - 16 horas
Bahia x Vitória - 16 horas
Juventude x Fluminense - 16 horas
Flamengo x Botafogo - 18h30min
RB Bragantino x Palmeiras - 18h30min
Cruzeiro x Atlético-MG - 20h30min
Internacional x Mirassol - 20h30min

􀙄ª RODADA

Vasco
4-3-3: Léo Jardim; Paulo 
Henrique, João Victor, Luiz 
Gustavo e Lucas Piton; Hugo 
Moura, Tchê-Tchê e Philippe 
Coutinho; Nuno Moreira, Rayan 
e Vegetti. Técnico: Fernando 
Diniz

Fortaleza
4-3-3: João Ricardo; Mancuso, 
Kuscevic, Gustavo Mancha 
e Bruno Pacheco; Lucas 
Sasha, Rossetto e Pochettino; 
Marinho, Lucero e Breno 
Lopes. Téc: Juan Pablo 
Vojvoda

Local: São Januário, no Rio de 
Janeiro (RJ)
Data: 17/5/2025
Horário: 18h30min (horário de 
Brasília)
Árbitro: Anderson Daronco (RS)
Assistentes: Rafael da Silva 
Alves (RS) e Tiago Augusto 
Kappes Diel (RS)
VAR: Márcio Henrique de Gois (SP)
Transmissão: Rádio O POVO CBN, 
O POVO CBN Cariri, Facebook 
e Youtube O POVO, Cazé TV 
(Youtube), Premiere e Record

SÉRIE A 2025

X

FICHA TÉCNICA
incluindo um vexame por 4 a 1 
diante do Puerto Cabello, mo-
desto clube da Venezuela. Em 
meio à má fase, a diretoria vas-
caína demitiu o técnico Fábio 
Carille e iniciou um novo ciclo 
com Fernando Diniz, ex-co-
mandante da seleção brasilei-
ra. A estreia dele, no entanto, 
foi com derrota por 1 a 0 para 
o Lanús, na Argentina, pela Sul
-Americana.

Para o duelo contra o Tri-
color do Pici, Diniz também 
enfrenta problemas: terá 
pelo menos cinco desfalques 
por lesão. Estão fora os za-
gueiros Lucas Freitas e Le-
mos, os meio-campistas Pa-
yet e Estrella, e o atacante 
David, ex-Fortaleza.

Apesar do cenário nega-
tivo, o Vasco pode se apegar 
ao histórico positivo contra 
o Fortaleza no Rio de Janei-
ro — e o Leão pode usar isso 
como motivação para quebrar 
mais um tabu na “era Vojvo-
da”. O Tricolor nunca venceu 
o Cruz-Maltino fora de casa 
na Série A. Em 11 partidas 
como visitante, foram sete 
derrotas e quatro empates. 
Nunca é tarde para derrubar 
um tabu.

AVISO A coluna Lucas Mota não será publicada durante o mês de maio, em razão das férias do jornalista. 
Os textos do colunista retornam no próximo mês.
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FERNANDO 
GRAZIANI

FERNANDOGRAZIANI@OPOVODIGITAL.COM

Aponte a câmera do celular e 
acesse mais notas exclusivas 
de Fernando Graziani.

ESTA COLUNA 

É PUBLICADA 

DE SEGUNDA 

A SÁBADO

Vice-presidente da Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF) e apontado pela Justiça 
do Rio de Janeiro como inter-
ventor após o afastamento de 
Ednaldo Rodrigues, Fernando 
Sarney defi niu, nesta sexta-
feira, 16, a data da eleição da 
entidade: a votação será no 
próximo dia 25, um domin-
go. O técnico Carlo Ancelotti 
assume a seleção brasileira e 
anuncia a primeira convoca-
ção no dia seguinte.

As 27 federações estaduais e 
os 40 clubes das Séries A e B es-
colherão o próximo mandatário 
e oito vice-presidentes para o 
quadriênio 2025–2029. A publi-
cação do edital de convocação 
será neste sábado, 17. De do-
mingo, 18, a terça-feira, 20, os 
candidatos poderão inscrever 
as chapas.

A Assembleia Geral Eleitoral 
será no dia 25, véspera da che-
gada do técnico italiano Carlo 
Ancelotti, que se despedirá do 
Real Madrid para assumir a se-
leção brasileira.

No fi m de março, Ednaldo 
havia sido reeleito por unani-
midade por todas as federações 
e pelos clubes das duas princi-
pais divisões do Campeonato 
Brasileiro para permanecer no 
cargo até o fi m de 2030. No en-
tanto, a oposição passou a fazer 
denúncias na Comissão de Ética 
da CBF e na Justiça Comum.

Em paralelo, as federações 
estaduais de futebol fi zeram 
o primeiro movimento para 
defi nir o novo presidente da 
CBF, ainda na noite dessa quin-
ta-feira. Um grupo de 19 en-
tidades lançou um manifesto 

AFONSO RIBEIRO
público, pedindo “renovação e 
descentralização” do futebol 
nacional, sem citar o nome de 
Ednaldo Rodrigues.

Estas 19 federações — en-
tre elas a Federação Cearense 
de Futebol (FCF) — estiveram 
entre o grupo que apoiou de 
forma maciça Ednaldo na elei-
ção realizada em março. Ed-
naldo foi destituído da presi-
dência da CBF por decisão do 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJ-RJ). 

Poucas horas depois, o mo-
vimento político teve início nos 
bastidores. “O futebol brasileiro 
vive um momento decisivo. É 
urgente enfrentar desafi os es-
truturais que há anos limitam 
o potencial do nosso futebol. 
Precisamos de um calendário 
equilibrado, arbitragem profi s-
sionalizada, gramados de qua-
lidade, segurança nos estádios 
e competições fortalecidas”, 
inicia o documento.

Os dirigentes estaduais 
pedem estabilidade à CBF e 
criticam a “estrutura exces-
sivamente centralizada” da 
entidade atualmente. “É fun-
damental garantir estabilida-
de institucional à CBF. Preci-
samos virar a atual página de 
judicialização e instabilidade 
que há mais de uma década 
compromete o bom funciona-
mento da entidade e o avanço 
do futebol brasileiro. É tam-
bém momento de resgatar a 
autonomia interna da CBF, hoje 
sufocada por uma estrutura 
excessivamente centralizada 
e desconectada das instâncias 
que compõem o ecossistema 
do futebol nacional.”

O documento não cita no-
mes, mas nos bastidores se for-
talece o nome de Samir Xaud, 
presidente eleito da Federação 
Roraimense (FRF). O dirigen-
te tem 41 anos e nasceu em 
Boa Vista, em Roraima. Ele é 

médico especialista em infec-
tologia e medicina esportiva. 
Além disso, Samir é empresá-
rio, proprietário de um centro 
de treinamento que oferece ati-
vidades voltadas à vida fi tness, 
saúde e bem-estar. É ainda fi lho 
do ex-presidente da FRF.

Segundo apurou a o Estadão, 
o perfi l jovem de Samir é um 
ponto favorável na avaliação 
dos dirigentes que o apoiam. 
Por outro lado, o nome gerou 
reações negativas entre alguns 
clubes consultados. Existe a 
preocupação de que haja inter-
ferência política na indicação. 
A pouca relevância de Roraima 
no cenário do futebol nacio-
nal também é fator de preocu-
pação. Apenas o GAS (Grêmio 
Atlético Sampaio) disputa o 
Campeonato Brasileiro, na Série 
D. (Com Agência Estado)

afonso.ribeiro@opovo.com.br
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Ednaldo 
recorreu ao 

STF para tentar 
retomar cargo

APESAR DO tom tranquilizador do relatório da Ernst & Young 

sobre a situação fi nanceira de Ceará e Fortaleza, disponibilizado 
com exclusividade para O POVO (você leu sobre o assunto 

na edição de ontem do impresso e diversas matérias estão 

disponíveis no portal O POVO), é preciso analisar o cenário com 
atenção e responsabilidade, tomando como base os balanços de 
2024 (objeto do estudo). Os dados mostram que, embora ambos 
estejam bem posicionados no contexto do futebol brasileiro — 

onde clubes atingem dívidas bilionárias sem controle algum 
—, o crescimento do endividamento não pode ser ignorado, 
especialmente quando se observa um salto de 130% na dívida 

líquida conjunta em apenas três anos.

É NATURAL que os rivais busquem competitividade e invistam 

pesado no futebol profi ssional. É, afi nal, o que os move. A 
disparidade de receitas entre os clubes com maiores receitas 

do País é enorme e exige ousadia. No entanto, o equilíbrio entre 
ambição esportiva e sustentabilidade fi nanceira (uma linda 
dicotomia) precisa ser constantemente monitorado.

NO CASO do Fortaleza, os números mostram um clube com 
maior arrecadação — R$ 254 milhões — e presença forte em 

receitas comerciais e de matchday. Isso é refl exo direto de boas 
campanhas esportivas, como a quarta colocação na Série A 
e o título da Copa do Nordeste. No entanto, esse desempenho 
exigiu alto investimento: 75% da receita foi destinada ao futebol, 
o que ajudou a gerar um défi cit de R$ 17,9 milhões no ano. 
Mais preocupante ainda é o endividamento líquido, que chegou 
a R$ 116 milhões, com destaque para os R$ 46 milhões em 
empréstimos bancários. O time vive uma fase esportiva histórica 
nos anos recentes, mas a SAF precisa conter a escalada da 
dívida para que o sucesso em campo não seja sufocado por 

problemas fi nanceiros.

JÁ O Ceará, que teve receita menor (R$ 165 milhões) e está 
em fase de reconstrução após o acesso à Série A, mostra uma 
realidade distinta. O clube tem uma dívida líquida de R$ 44 

milhões, mas o dado mais sensível é o endividamento tributário: 
R$ 41 milhões, valor alto e que pode comprometer a saúde 
fi nanceira, caso não siga sendo tratado com prioridade. Apesar 
de um défi cit menor (R$ 5,7 milhões) e um gasto mais comedido 
com futebol (64% da receita), o Alvinegro precisa manter a 
gestão fi rme para reorganizar as fi nanças em um momento 
decisivo de retorno à elite.

CLARO QUE Fortaleza e Ceará seguirão investindo para 
permanecer competitivos, mas o crescimento do endividamento 
é um sinal de alerta. A profi ssionalização da gestão, o aumento 
de receitas recorrentes e a busca por investidores estratégicos 

via SAF — o Ceará ainda tem de criar uma — devem ser 
temas prioritários. Caso contrário, os bons resultados podem 
ser ofuscados por crises fi nanceiras que se desenham 
silenciosamente.

>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

MAIS 3!

1. FIM DE semana de vários clássicos estaduais na nona 
rodada da Série A. Corinthians x Santos; Flamengo x 

Botafogo; Bahia x Vitória e Cruzeiro x Atlético-MG. Os quatros 
confrontos ocorrem no domingo. 

2. JÁ CEARÁ e Fortaleza fi caram para hoje. O Alvinegro 
recebe um Sport em crise, em jogo que pode valer a 

quinta colocação no Campeonato Brasileiro em caso de vitória 

do elenco de Condé. Já o Fortaleza visita o Vasco. O Tricolor, se 
vencer, tem chance de ganhar cinco posições na rodada.

3. TORCIDA ITALIANA em festa. Os donos da casa têm 

fi nalistas no ATP e no WTA 1000 de Roma. Jannik Sinner 
encara Carlos Alcaraz, no domingo. Por sua vez, Jasmine Paolini 
pega Coco Gauff . Serão dois enormes confrontos.

CEARÁ E FORTALEZA: 
ALERTA COM AS FINANÇAS

LUCAS EMANUEL/FCF

Bruno Pacheco e Fabiano Souza 
disputam lance durante Clássico-Rei
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1º SORTEIO

2º SORTEIO

INTERVENTOR DEFINE QUE CBF VAI ESCOLHER 
SUCESSOR DE EDNALDO NA VÉSPERA DA PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO DO TREINADOR ITALIANO

Novo presidente 
na chegada de 
Ancelotti

ELEIÇÕES DA CBF
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O 
ex-presidente da Repú-
blica Jair Bolsonaro e seus 
aliados continuarão insis-
tindo na tese de que não 
houve tentativa de golpe 
de Estado. Vão desconsi-

derar as substanciais provas recolhidas 
pela Polícia Federal (PF) e o relatório da 
Procuradoria Geral da República (PGR) 
fazendo a ligação dos fatos pós eleição de 
2022, quando a tentativa de golpe come-
çou a ser urdida, terminando por desa-
guar no 8 de janeiro de 2023.

O conjunto de provas levou a Primei-
ra Turma do Supremo Tribunal Federal 
(STF) a aceitar, por unanimidade, a de-
núncia contra Bolsonaro e mais sete alia-
dos, por tentativa de golpe de Estado.

Na sequência, o STF aprovou a 
denúncia da PGR em relação a três 

outros grupos, como parte de uma or-
ganização criminosa cujo objetivo era 
impedir a posse de um governo legiti-
mamente eleito.

Mesmo assim, a oposição insiste que 
esses acontecimentos não caracterizam 
tentativa de golpe de Estado, pois a ope-
ração não teria sido posta em prática.

Mas o fato é que houve ações que 
caracterizam a tentativa, como ex-
pôs a denúncia da PGR. Além do mais, 
por óbvio, em uma situação dessas, é 
a tentativa de pôr um plano em prá-
tica é que tem de ser criminalizada. 
Pois, se o planejado obtivesse sucesso, 
o País estaria hoje sob o comando au-
toritário dos sublevados.

Agora, um áudio recuperado nas in-
vestigações revela que o plano “Punhal 
Verde e Amarelo” não era apenas uma 

fantasia que saiu da cabeça de meia dú-
zia de amalucados.

Seus organizadores estavam falando 
sério quando planejavam matar o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, seu vice 
Geraldo Alckmin e o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes.

O policial federal Wladimir Matos Soa-
res afi rmou, por mensagem de áudio, que 
estava preparado para tomar o poder e 
“matar meio mundo de gente”. Ele afi r-
ma que fazia parte da equipe de opera-
ções especiais com a tarefa de defender 
o ex-presidente com armas, aguardando 
apenas ordens para seguir adiante com 
o plano de mantê-lo no poder. Mas quei-
xou-se que Bolsonaro “deu para trás”, pois 
teria sido “traído dentro do Exército”.

As provas se avolumam de tal manei-
ra que fi ca difícil até aos mais ferrenhos 

defensores de Bolsonaro, inclusive ele 
próprio, contestarem as evidências.

Esta semana, o ex-presidente  admi-
tiu ter discutido com militares sobre a 
decretação de estado de sítio, uma ten-
tativa de impedir a posse de Lula, dentro 
das “quatro linhas da Constituição”.

Ora, mas por que a medida extrema 
se não havia nenhuma “comoção grave 
de repercussão nacional” no País?

O que existia era a tentativa de impe-
dir a posse do presidente legitimamente 
eleito para benefi ciar Jair Bolsonaro e 
seus aliados.

É praticamente impossível negar que 
estava em curso uma tentativa de golpe 
de Estado.

Assim, os responsáveis por essa aven-
tura antidemocrática têm de pagar, nos 
termos da lei, pelo mal que causaram. 

As novas evidências de uma tentativa de golpe

marcas com valores semelhantes aos seus. 
Minha fi lha Ana Carolina e meu fi lho Pe-
dro, por exemplo, já priorizam marcas que 
compartilham seus ideais.

A experiência física e humana no va-
rejo também foi amplamente discutida. 
Mesmo com a digitalização crescente, a 
loja física não desapareceu, mas se trans-
formou. Criar espaços de experimentação 
será essencial, já que os consumidores 
desejam vivenciar o produto antes de ad-
quiri-lo. Em nossa linda cidade, onde o 
comércio de rua e os shoppings ainda são 
predominantes, repensar o papel das lo-
jas físicas é fundamental.

Espaços que combinam experiências fí-
sicas e digitais podem ser a chave para en-
gajar os consumidores e fi delizar a cliente-
la. Afi nal, somos todos humanos. 

atendimento@fasice.com.br

Em janeiro, Nova York foi palco do NRF 
2025 – Retail’s Big Show, um evento que re-
uniu líderes, gestores e startups para discu-
tir o futuro do varejo. O encontro destacou 
inovações tecnológicas,o tema do momen-
to, e novos modelos de negócios e estraté-

gias de engajamento com 
os consumidores, apon-
tando tendências com 
grande potencial para o 
mercado local.

Como não poderia dei-
xar de ser, um dos des-
taques foi o uso da in-
teligência artifi cial (IA) 

para personalizar a experiência de com-
pra. Empresas como Amazon e Shopify 
demonstraram como a IA pode integrar 
todo o ciclo de consumo, do marketing ao 

pós-venda e a conexão entre esses setores. 
Embora o varejo de Fortaleza seja compos-
to majoritariamente por pequenos e mé-
dios negócios, a IA começa a se consolidar 
como tendência, e em breve, fará parte do 
nosso cotidiano. Como isso pode impactar 
o mercado local e transformar a relação 
com os clientes, bem, vamos descobrindo 
ao longo do caminho.

Outro tema relevante foi a sustentabili-
dade no varejo. Marcas como Patagonia e 
Ikea ressaltaram a importância de adotar 
práticas mais sustentáveis. Em Fortale-
za, algumas marcas locais, como Catarina 
Mina e Artecron, já se destacam por apos-
tar no artesanal e em materiais regionais. 
Integrar práticas sustentáveis não é apenas 
uma questão ambiental, mas também uma 
forma de atrair consumidores que buscam 

Tendências Globais e Oportunidades Locais

Psicóloga, 

consultora de 

cultura e sócia da 

FASI

Carla Pinheiro

aimprensa

@evangelizarepreciso.com.br

Maio é um mês especial, um período em 
que a celebração e o amor fl orescem, en-
volvendo os corações no calor do Dia das 
Mães e no encanto do Mês Mariano, dedi-
cado àquela que nos deu o próprio autor 
da vida: Maria Santíssima.

O Dia das Mães é mui-
to mais que uma data 
marcada no calendário. É 
um momento único para 
expressar gratidão por 
aquele amor incondicio-
nal que nos acolhe desde 
o primeiro instante. 

Mais do que cele-
brar, é uma oportunidade para retri-
buir esse amor infinito, seja com um 
abraço apertado, palavras sinceras ou 
um presente cheio de significado. E, se 
sua mãe já está no céu, lembre-se de 

que ela continua a cuidar de você com o 
amor eterno.

É impossível não traçar um paralelo en-
tre o amor materno e o amor de Maria por 
seu Filho. Assim como Maria acolheu com 
coragem o chamado divino, mães ao redor 
do mundo assumem seu papel com graça, 
mesmo diante dos desafi os.

No Mês Mariano, a fi gura de Maria fl oresce 
de maneira especial. Somos convidados a re-
conhecer seu papel na Obra da Salvação, e sua 
intercessão por nós junto a seu Filho, Jesus 
Cristo. Rezar o Rosário é uma maneira de in-
tensifi car essa devoção, oferecendo cada “Ave 
Maria” como uma rosa colhida com amor e 
depositada aos pés de Maria, entregando-lhe 
nossas alegrias, dores e esperanças.

Imaginem Maria, grávida de Jesus, 
apressando-se pelas montanhas até a casa 
de Isabel. Não é difícil visualizar a alegria 

e o calor daquele abraço entre as duas 
mães. Maria, carregando em seu ventre o 
Salvador, transforma a simples visita em 
um encontro cheio de graça. Isabel, tocada 
pela presença de Jesus, exulta de alegria e 
exclama: “Bendita és tu entre as mulheres, 
e bendito é o fruto do teu ventre!” (Lc 1,42).

Esse episódio nos ensina a importância 
do amor e do serviço. Mesmo jovem e grá-
vida, Maria pensa no próximo e parte para 
ajudar Isabel. É um chamado para que si-
gamos seu exemplo, levando Jesus e sua 
alegria a todos que encontrarmos.

Que este Mês Mariano nos inspire a vi-
ver as virtudes de Maria em nosso dia a dia, 
confi ando em Deus com um coração humil-
de, servindo ao próximo com alegria e cul-
tivando uma vida de oração. 

A todas as Mães, meu abraço fraterno e 
que seu dia seja feliz ao lado de seus fi lhos! 

A beleza espiritual do mês Mariano

Padre, fundador e 

presidente da Associação 

Evangelizar é Preciso. 

Colunista do O POVO

Reginaldo Manzotti

honoriobarbosa@yahoo.com.br

Em 1991, uma decisão do prefeito de Igua-
tu, Hildernando Bezerra, ao lado do então se-
cretário de Saúde do Município, Carlile Lavor, 
iria colocar esta cidade na história das mu-
danças da reforma psiquiátrica que estavam 
em curso no então Sistema Único e Descen-

tralizado de Saúde (SUDS), 
ao implantar o primeiro 
Centro de Atenção Psicos-
social (Caps) do Nordeste.

Na época, o médico psi-
quiatra, Weimar Gomes 
dos Santos, vereador eleito 
de primeiro mandato, foi 
participar de um encontro 

nacional, em Santos, no litoral Paulista, sobre 
a temática - novidade no Brasil.

Os ventos das mudanças da Constitui-
ção Cidadã de 1988, as reformas estruturais 

em curso na Saúde, a partir da discussão no 
Congresso Nacional, nos Estados e municí-
pios de novos modelos de gestão e fi nancia-
mento público sopravam forte.

Ao retornar, Weimar Gomes anunciou a 
mudança, sugerindo esquecer o projeto de 
construção de um hospital psiquiatra. Apre-
sentou a novidade de um projeto de aten-
dimento humanista, com equipe multipro-
fi ssional, um novo olhar sobre os pacientes 
com transtornos mentais – encarcerados em 
quartos em suas casas ou maltratados e em-
pilhados em “hospitais de doidos”.

Seria possível vencer as barreiras sociais 
do preconceito? O temor das famílias? E a 
desconfi ança dos profi ssionais de saúde? E 
o que se ouvia era que ‘louco é perigoso’, “vai 
quebrar tudo”, e “isso não vai dar certo”.

Trinta e quatro anos depois, a história nos 

mostra que o projeto se tornou viável e mode-
lo para outros municípios. Por não ser mais 
novidade, muitos nem se dão conta da impor-
tância dos Caps.

Iguatu, cidade polo da região Centro-Sul 
cearense, partiu na frente. Após mais de três 
décadas, hoje oferece uma das redes mais 
completas de atenção psicossocial - CAPS 
Álcool e Drogas; Infantil; Geral; Residência 
Terapêutica, além da oferta de cursos de Re-
sidência em Psiquiatria em parceria com a 
Escola de Saúde Pública do Ceará.

O próximo passo está em andamento. O 
secretário de Saúde, Leonardo Mendonça, 
acnunciou a implantação de leitos psiquiá-
tricos no Hospital Regional - estratégia re-
comendada pela Política Nacional de Saúde 
Mental para garantir temporariamente o 
atendimento a pacientes em crise aguda. 

Iguatu é pioneiro no Caps no Nordeste

Jornalista e 

bacharel em 

Direito. Colunista 

do O POVO

Honório Bezerra Barbosa
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Que maratona emocionante! Em 
três semanas, mergulhei nas cores, 
sons e sabores de três países tão di-
ferentes: um turbilhão de experiên-
cias que florescem quando você abre 
a mente e o coração. Qatar: Entrar 

nesse país é como 
adentrar um reino 
monárquico onde 
tradições antigas 
convivem com uma 
modernidade im-
pressionante. A 
arquitetura brilha 
em um cenário his-
tórico, e o orgulho 

nacional é palpável… das lideranças! 
Conhecer os residentes foi revelador: 
seu ânimo e respeito à nova cultura 
impressionam, em uma terra onde 
apenas 12% falam árabe nativamente. 
Aprendi sobre a Qatarização e como 
o país convida talentos para moldar 
um futuro planejado pelo xeique, en-
quanto as tradições se esvaem dis-
cretamente. Limpeza, ousadia e uma 
nova história sendo escrita. Coreia do 
Sul: Que vibrante tapeçaria da vida!

As ruas cheias de aromas delicio-
sos e pratos compartilhados como 
kimchi e bolinhos, regados a soju e 
cerveja, uniam pessoas de todas as 
idades. Notei o profundo respeito à 
família e educação, mesmo num sis-
tema patriarcal. A visita à fronteira é 
imperdível, simbolizando o desejo de 

paz. Em Seul, hanboks e cerimônias 
de guarda revelam orgulho e tra-
dição, enquanto o mundo descobre 
a Coreia por seus filmes e novelas: 
cheia de cultura, vida e idiossincra-
sias encantadoras! Austrália: Brisba-
ne me recebeu com parques verdes, 
rostos amigáveis e animais típicos 
por todo lado. Uma sociedade singu-
lar, marcada por rostos brancos e re-
cente virada política à esquerda, com 
foco em saúde, educação e os aborí-
genes. Melbourne emana cultura e 
charme nos jardins e na Galeria Na-
cional, parecendo elitista, mas com 
pouca ajuda doméstica: numa terra 
com apenas 27 milhões de pessoas! 
Sydney encanta com porto, ópera e 
vida cosmopolita. 

Assisti a uma peça sobre Ruth Ba-
der Ginsburg na Opera House: leve e 
crítica. Apesar do clima promissor, 
os desafios dos povos indígenas ain-
da refletem uma narrativa complexa 
sobre identidade. Reflexões: Mais que 
viagens, foi uma jornada da alma; em 
grupo, em família e sozinha.  Adaptei-
me a modos diversos de vida, conec-
tei-me com pessoas, e aprendi sobre 
resiliência, comunidade e a beleza de 
compartilhar. Volto com memórias 
preciosas e nova apreciação pelas 
diferenças humanas. Uma maratona 
que enriquece meu dia a dia... de vol-
ta para casa… via Santiago… rumo ao 
próximo capítulo. n

3 semanas, 3 culturas, 
2 continentes

annettereeves1@hotmail.com

empresária. 

Colunista do o povo

Annette de castro

A memória de um dos presidentes 
mais tolos do Brasil, Eurico Gaspar 
Dutra, foi recheada de fatos inusita-
dos. Dizem que era conhecido por ser 
um militar dedicado e despreparado. 
Contam de sua incapacidade de ex-

pressão e, também, 
por uma dificuldade, 
trocava o “s” pelo “x”. 
Era, assim, proibido 
por seus apoiadores 
de realizar qualquer 
discurso, sendo lem-
brado como o “cate-
drático do silêncio”. 
Pena que o exemplo 

não é levado em conta nos dias atuais!
Contam-se, sobre ele, inúmeras 

passagens jocosas. Uma das mais inu-
sitadas envolve seu secretário particu-
lar que assumiu a responsabilidade de 
um “pum” durante a inauguração de 
um hospital. E por tal ato de respeito 
e fidelidade, disse: “Presidente, descul-
pe-me, comi algo que me fez mal”. Foi, 
por isso, recompensado com a pro-
priedade de um cartório.

Lembrando dessa passagem dos 
bastidores da nossa história, fui inva-
dido por uma indagação. Afinal quan-
tas bufas e quantos cartórios fizeram a 
nossa incrível história da república?

A passagem é para muitos de nós 
já bem antiga, mas os hábitos são bem 
atuais. Os bastidores da República, dos 
governos, querem sejam em âmbito 

federal, estadual ou municipal, conti-
nuam repletos de “bufas” premiadas. 
Nem sempre tão simplórias, mas re-
cheadas de jantares, favorecimentos 
ilícitos e pela promiscuidade da relação 
entre o público e o privado. Nem é mais 
preciso o constrangimento de assumir a 
autoria de um desleixo da natureza. Há 
quem, espontaneamente, assuma a res-
ponsabilidade de atos mais graves. Cos-
tuma-se dizer nos bastidores, “alguém 
tem que fazer o jogo sujo”.

A premiação pode acontecer das 
mais diversas formas, desde um car-
go de conselheiro numa estatal à re-
dução da carga fiscal, ou vantagens 
em licitações públicas.

Afinal, a frase atribuída a Luís XIV 
em sessão do parlamento francês du-
rante a monarquia absolutista- “Je 
suis la Loi, Je suis l’Etat; l’Etat c’est 
moi”, relaciona-se a ao direito divino, 
ao poder absoluto.

O interessante é que passados qua-
se quatro séculos, após inúmeras tra-
gédias, a frase possa ser colocada na 
fala de muitos dos nossos governan-
tes. Infelizmente, “O Estado sou eu” 
nunca foi tão atual.

Resta-nos, oportunamente, es-
clarecer quem são os autores das 
bufas e quem as premiam. Quem, de 
fato, se beneficia.

Cabe pensar sobre o que uma bufa 
constrangedora pode promover.

Enfim,” déjà vu”? n

“Déjà vu”

kroberto@uol.com.br
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carlos roberto martins
rodrigues Sobrinho

a liberação das bets e o risco do azar

O espetáculo da influenciadora Virgínia Fonseca na CPI 
das Bets foi uma encenação deprimente. Desde a postura 
debochada e pouco protocolar da testemunha, sua atitude 
de absoluto desdém com a sobriedade que deveriam mar-
car as formalidades do Parlamento, passando pelo evidente 
despreparo de muitos dos parlamentares, tudo foi triste de 

ver. Por mais que estejamos acostumados 
ao circo, em especial nestes tempos de re-
des sociais, é difícil constatar como per-
demos qualidade política, de uma forma 
muito crua e sem qualquer possibilidade 
de inspirar algum senso de humor.

Foi um espetáculo triste porque, como 
tema de fundo, temos um assunto mui-
to relevante: o risco que as empresas de 
apostas representam para a economia 
popular, um tema que pede uma análise 
em múltiplas camadas. De uma perspec-
tiva estritamente liberal, o estado deve 
atuar o mínimo possível para restringir a 
autonomia individual. As pessoas devem 

poder se movimentar, agir e decidir sem maiores cons-
trangimentos, devendo ter autonomia, inclusive, para de-
cidir sobre hábitos e práticas pouco saudáveis que possam 
ser autodestrutivos. O limite é claro: só não podemos cau-
sar risco ao outro. 

É uma perspectiva sedutora, mas que só funciona bem 
em um mundo utópico em que as relações entre as pes-
soas sejam muito igualitárias e em que as pessoas tenham 
um bom nível educacional e crítico para avaliar riscos, 
custos e benefícios sobre suas ações e omissões. Em um 
mundo atravessado por muitas vulnerabilidades, inclu-
sive educacionais, a ideia de um laissez-faire irrestrito é 
uma irresponsabilidade, o que nos conduz de volta à ne-
cessidade de um papel regulador do estado. Não exata-
mente uma tutela paternalista, mas a definição de limites 
mínimos que impõem restrições à autonomia em benefício 
do próprio interesse social.

Isso posto, querido leitor, fazemos a pergunta: devemos 
ter autonomia para brincar com jogos de azar e perder di-
nheiro, assim como temos autonomia para consumir be-
bidas alcóolicas ou para fumar, dois hábitos insalubres, 

mas não criminalizados? O Brasil optou por um caminho 
mais liberalizante, o que permitiu a ampliação significati-
va da exploração dos jogos de azar no Brasil. Rapidamen-
te, vimos o drama em que o vício em jogo se transformou. 
Endividamento, descontrole financeiro, risco alimentar 
– porque se aposta até o que não se tem. Todo um dra-
ma potencializado pela publicidade feita por pessoas com 
grande poder de influência têm via redes sociais.

Virgínia Fonseca explorou o argumento juridicamente 
aceitável de que agiu dentro do que a lei lhe permitia fazer. 
A questão passa a ser outra: a lei brasileira precisa ser re-
vista? Será aceitável que atores, influenciadores e outras 
figuras de prestígio possam anunciar publicamente plata-
formas de jogo? É aceitável que o Brasil libere de forma tão 
ampla as apostas? 

Embora eu me sinta sempre inclinada a privilegiar a li-
berdade e a autonomia, tendo a achar que a liberdade deixa 
de ser capacidade de realizar quando ela só conduz à ruína 
e ao desamparo. Nesse ponto, estou muito convicta de que é 
tempo de devolver o azar às surpresas do destino, retirando
-o do cotidiano das famílias mais pobres do país. n

julianacdcampos@gmail.com

doutora em direito e 

professora da UFC. 
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Juliana Diniz

as notíCias reprodUzidas nesta 
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époCa em qUe Foram pUbliCadas.

Há 25 anos
2000. ForTALEZA

Greve ameaça parar ônibus

Os motoristas, trocadores e fiscais de ônibus decidiram 
entrar em greve a partir da zero hora do próximo 
sábado. A categoria realizou duas assembleias ontem, 
uma pela manhã e outra à tarde, a aprovaram a greve 
por tempo indeterminado, após as 72 horas a partir do 
comunicado da categoria a diversos órgãos, conforme 
estabelece a legislação.

2000. TrÁFIco

Farmácias são arrombadas

Os psicotrópicos roubados em farmácias de Fortaleza 
são comercializados ilegalmente na cidade. O alerta 
foi feito na semana passada por Maurício Filizola, 
presidente do Sindicato do Comércio varejista de 
Produtos Farmacêuticos (Sincofarma). Segundo ele, pelo 
menos quatro farmácias já foram arrombadas este ano 
na cidade de Fortaleza.

Há 35 anos
1990. GovErNo

Cr$ 77 bi para habitação popular

O presidente Fernando Collor lançou ontem o programa 
de ação municipal para habitação popular, que vai 
consumir verbas de Cr$ 77 bilhões, tirados do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). Estes 
recursos serão liberados em um prazo de 180 dias 
para a construção de 200 mil casas populares, para os 
trabalhadores com renda de até cinco salários mínimos.

1990. corrUpÇÃo

Empresários presos por sonegação

Acusados de sonegação fiscal e manutenção de um caixa 
2, com contas bancárias em nomes fictícios, estão presos 
na Delegacia de Ampere, sudoeste do Paraná a 570 
quilômetros de Curitiba, os irmãos Almir e Acir Fistarol, 
donos da Cerealista Fistarol. A prisão em flagrante foi 
feita no final da tarde de ontem pelo delegado João 
Onésimo de Melo, da Polícia Federal de Foz do Iguaçu.

Há 45 anos
1980. coNFLITo

Israelenses combatem no Líbano

500 soldados israelenses, apoiados por veículos 
blindados de fabricação norte-americana, tomaram 
posições no interior do território do Sul do Líbano, 
apoiados por fogo de artilharia das milícias ao longo 
da fronteira anunciou ontem a Rádio Beirute. Viajantes 
do Sul disseram que pelo menos quatro pessoas foram 
mortas e que outras 17 ficaram feridas nos bombardeios.

1980. DEScASo

Moradores pedem luz com urgência

Moradores do Parque Potira e Parque Guadalajara 
estiveram ontem no O POVO para pedir às autoridades, 
especialmente à direção da Coelce, a colocação, o mais 
rápido possível, de luz nas vias públicas daquelas duas 
localidades do município de Caucaia, alegando que 
devido à pouca iluminação das ruas marginais vivem 
rondando as residências dos moradores.
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